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t'i l.t< >*'• Pbi»*m >*r'«. 
A r*.'" hut* oraM« t*»'«' «• 
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> r* n.RNiiii l'lMfl 4 f w l f i l 
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i . KHtf K-rlrlr. l .»«f i t V K f»i «•«•»)•» 
'Iin- ' m «-«»..-,«r Ki ««I• 

' dt O'i». r» Irr) » 

teilbare« .1* enatoa d« »aia I I * «le oneUiner 

• " » • • » ! • • » • #. qwendn tal i .r auiaataria 

tvfta, «ali*ré nil liter •« • .la aarHorMafàa 

qua «. p io j r r ln da lai da «rçetnMitn para o 

auno da «.> r>T«r»fi a «aber etuitt.ta 81 OKI 

rcntoe «Ol l.ilhatr« do Thaevum. acenado aa 

termo« «xprcaaoa daqtlrl l* p r np « i a da l«l 

K «aa « « I M aa «w-uea« . n 

R A B I S C O S 
I r a i u t , Wei iMxIviuna J ia r r ramo Vol»»,» 
[di «nia dee m a » J a Ilal lwa : « Procurei oa 
I antiga» * palo man»« aa «na« obre« a aA 

1 — — ! am <>n«rai u a i epairailu« vratlffioa. N M U m M M 
A piapo«i l« d o . • rm qna. lia «lia», ' ««« <|B« t a na i a «« pi-adia do »Di in l iat i le ia-

l»e f e l r u a uma parta da d Joaquim t l M - p u « M a na an ia luuvedif» ». 
Tarda a<> «r I >n.|<u Halloa, eecreve-iae nm 
J M r 

Mr l a i , r iem Pierrot 
(oraran qura . , . , V ! • M . n « t ine.ro« a pa 

• Ii int II « , (laralirna |h-Iu« Bana Hot,t. .1« da Inrtt 
Iroi I'. precian roaa|xir o ailrucio. Cm Iii«,h» 

|»r nai lad«. a a a i i i a por onlro I 

O TEMPO 
•" iir .ti lho 

» » I i n » H W i t t • ' < • • * « i m l 
• ' I i.iai omnia mi'.Hea HI*. I m l ' i i i n 
<aata i>i.,i'i>a't>«t'a m:. tfcm« i i ; i Ii»'»' 
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^ i t o c u s t a a Repub l i c a 

.îi? o ilfcliiilti q m ' f in brifrii da ro* 

apparecen» «s verdadt« . . 

• I »» celebrava o afcitnU» Toolel, ha 

I n, «nrpin nma ilUrnssAo »nfr« o ,/wr-

' i mifiTia ti » rwtmta , «-ntoo nrpum 

Min. oppoaicioniaí» «o (foveino 

KOTAS III Y URSAS 

r.atrt da Muro Fiifanuo a raanlliido noa wn< 

•imaatilna n ar. rnmi i r l fi:r»lil«ata dn Katailo 

i n » ! |Hir «M« mn' irn, itin da»|Hirlion hnntriu 

• hi H in-»« qiifl « a t r i a ' c n j a retirar aa |»ir 

• I f i t " «lia« dr«ia raini.il, indo para n Interior 

do n<l«.|n, «fim d r rralalielrcrr-ao rocj|ilvta-

maala. 
a 

• • 
r a i n trrwi 7 .Mi da maul.« par!« Imja 

|tam s.inior o dr Hi-rr.ilano do « 'ar ial lm, nit 
btanilo dt'lr^ailo am onhimiaaáo na«inrl u CI* 
dada, 

Aroni)Minti«.ii o t ' . ' r r r cu l r Man ix l Vi i i ra 
C'orllio 

l»a Scrrctar,.i 

nmuto <io 

» " " •a l i ialoha |>or parta do illitntia p n M O 
flumi Britar 

<)» failua do «r. r a i j p o « Halle« romo mi-
liislro da Jiihliya do Pino ]irovi»t>rio, roiiio 
Rovarnadar do Talailo do H l'anlo n romo 
pro«idan(o da Krpnlilir'«, n io uoloiioa, pnnt 
•|Ho um ari>clii«|Hi trul ia a andavln do prorla 
mar <|i|r » rnnoroxciinrnto do l i , «o l d*|irudo 
da Kovoiiiailiirea do <]nilat« do actual prési-
dent*. 

IV prrriMi «or li;i»lanto dasmcinoi i i . to para 
n i o «a r«'C»iir«l:ir du ipie loi o a<:innl praaiilpn-

\fc*rlrnH»ia «oliritoii a la dn Iii pnlilii a l.ruMltira qua, na ipmlMa.ln 
Prr(*itnra j in.vi i lrnrMs, no arnt ido da aa pro- da min ia l ra do nefando Kovcrno prniiaorin, 
ra.li r ao » . .rntanu. It,, .1, , i„„a • onil.ii«toir« dar iv lo i i a Iri do raamurnto rivil , rlu m n d o 

»>'*' " » l» ' l* im d i i i qn * «L-r»j» do ati'. a iiiipi'n ,iriin» do limita a pri«fio ho »«-
< amhnry, ^ loan lo t * i|iin rclaliran«a o raaumcnto roliulo'«» 

• . Inntoa i lo «*ivil K' opinião ^<>ral do apinuopn-
Foi dotarminailo pf la I V f r i t a n i o pri^.«-'«'1» * c lrro lu-aailoiro ou*, iln» loi» iVi l lrpu-

Idica, a maia pr t jnd ir iu i 

« ha a do>cr*nç» iita»«ala o pipir i lo mno> 
rail or d« aannlo « ip l rant* . n t o t rll», por ia 
ao, in*iK« aarlaiaaido. 

— I > n _ r . . „ , „,„ ,„ . H«i para innilo» o vrll io tanipln «a n i o im 
' • i »« i l rno a. ainda lu». M I Ml »Iii I » a p n - P M » p«ki idrnl «I« o r " Il ça . »a *»«a con-
«rnlaui lo ao tuuodn rivil iaado n »r ( «uipi » »lriii«çiio \<M no« raptirara pr lo npuni da ra-
Hallaa mi i to o m<»l*lo d«« cidadimi e u pro* ! t ho l i oa^ f a r » todo», |«r>.in, rlla «a nrpnia 
tnl.ipo «Ina prai.idrut«ia da F.atado», lano i di- ',r,ni<i <"'a raliqnia r inaranda. OOD IO O «an* 
( n o da niai I hi tatuo, mu i l " uteuo« du um Ida- '<liM<io i ' u uoaaaa m«ia oar.ii Irailiç""« ; «IIa 
|ki. A rnr l i tdntr . M M U a p a du |!io da .In umo rarorJav» o li»rço daqi inl l ia «fi»(.-"•» do 
ao *i Campo» Hall«» p iodur i i i p<» lua nu- ' m i nlnMUa« quo im« drrnni llriiHil, o nnio i 
praaafio nu« rirriilo« ratholiro» panliata«. > An ' ' I " « tarr.Mrio« auirriranna, «IIa recordava noa 
i |Hiw.ind «ii|ipõr i(.iHir,.iii ii do« faoi/1* da 1 nimlc, n« «na modi«liaaima «ppararr ia o uini 

to qua to®i»« oaminliado, pcr^oguiudo o notao 
idoal r i t i l aador atravna de tre* «conloa do 
riria.itrciaa >. 

Hi ilioimn liera o» *r». vcrcadorc» ««dire aa 
palaviaa f no alu ficam fraaacripta», proniin-
riada* p u nm i l lnit i . idu protl««ional qun liciii 
mi pi idci i applirar ií rrcanto dclitioiav^'i ' 'n 
ilciniillr a c.ípclln da (ír.içn, o qua jámaia foi 
1'op-itadri «r l.i» p«M«:ii1na adinini«traçi*i*a mun i 
ripnea, i-níijo «« pivteudr f i / n r «cníi l i t jr . I 

-M0GV DAS CHI /.KS 

C A F E ' 
H â If TOS » I 

C«fi<« l«vado« não t í iu pmf«r«unia auina ua 
oaf<'» <1« tcircir ia, a u to nur Ilm»« « <la cAr 
» nl«.In. que podam ubWr lo i *» • ItfiilU 
«rima da Im«" 

O lucrrado rann ta»»-«« hrdn fraca 
Vcndi rain to I.'I'KKI »anuat, n lia«a <la t t . nn . 
F.utraram aa.'.'tll «arra« 
lieadn o dia 1.", M * » * l . 
Média du di«, I7"14l. 
Htork, :iHI.0".'i. 
Haliiila« para o lUo, H t. 
SaldiliiH para a Knropa, l . ' l . tPI« 
Haliida« para o« Katndo«-Cnido«, l l i / i j n t . 
— C'ait', iimltarradn lio.itn:u, tb.'jf i I •%. '•»». 
—r'«r,i lialdcado Imjn, com deatiuo a cala 

« idailc 

Na l'attlii!« .Ifl.!i|."i 
Na Hornrabana :14ÎI 
No t '.inijio L.rnpo :kVi 
No llrax 4«! 
No l'niy 71» 

r 

ii \anoidcn & I pur 

I i natural, o deeano 

arranjo financeiro. 

I rain a« penna« fnlui inant«« «loa 

I i < iim; ali«ia o l l a r l i o n L i n n , pri-

c^tavauioä i ircmediitvolmrnta 

iccilrilo n.Vo \iiilia «oiião cousa. 

dn «r. fornocimai'to« feitoa. ».m jnnl in ult imo, de im 
I j i i oao« «' r.l ;•••••«. .1" i\p. du :>««•• .i |.i>'lla io< 

, p ir t f f lo . 
da im| ronaa' 

. a Tr.btna, | N r t TlicaoiiM do l.»fa lo vai «cr cro.lita.ln. 
por Huti.'itav io .Ja Socrctari;? da A^ r i r n l t i i n , 
II qnnntiu th .'»î -- ao olllcial da Inspcctcria 
du I'.stradaa do IV rrn, Carlo« do Assis .Mou-
la, e u du 1 *>, un mnnuio. 

1 ï t i H n r l i o t a trouxe á tona o 

, r* no\a discussão ro Iravon ooin 

ri 7. •'•«.•» ; desta vnz, pnriíin, co-
11 i1 ;i'ii i Piracicaba, uiai. l íanl iaián, 

. i l" liiilo do governo, 

p f ' i }ri'i,init... O qtic a Tr'f 
i h aitno passado não voou po-

! ti'lcjnn, coroo os vel•R0^ da Mor-

• i Sr i oraiitfl. t i fj.io r» Tl ihfua 
i •-i.i ^uardadinlio lies cullecçôea. 

i\ üirbnsa detcncavou n^tira «la 

tio annn passatlo nl^una artigo» 

iiiinttodorca dn rcpnblicaniamo 

l.i.tve «lio» Un um yiio traz u 

.dtdieitfii o dos crediton extraor-

íiBUmidos pulos governos repuldi-

uiii attestado insuspeito, firmado 

ijmiou os governos i-cpuliliqiteiros 

este pai/, por uni pé. 

os aos « letlcifs» : 

Para o do nlia«toeiaienln dn npn 
«la cidade «lo I lrólar, \;io «er eutrcf(iiea |.»• I._ ,, 
.Secretaria da Agricultura 0 i bnrrioaa «lo ci- • k, 
iiienío an representante dn «'untam Munici-
pal lUiquella cidade. 

«lad« «• n dn catmuioiíto civil, 
tuidn entre nós, 

D epi-copado, o cicio e numerosíssimos ca 
tliulicos prutchtarnm contra essa lei do po-
veruo provisorio, conffriuudn na I 'onsti tnição 
repnldicana, ipie «itVcndcu iriavenu nte osmnis 
fundaiuentacs principies do fat l io i ic ismo o 
dc'or^anisoi i a fmniliii brasileira, difficultaudo 
piii icipuloiciito a ei loliravio do casamento. 

h ' preciso n.'io t r noção iilguint do que 
se pa»sa pi 'as paioclimi., ) ara não reconhe-
cer os fun ' 1 tin.siinos resultados dessa lei, quo 
«ICH a<-i. juizes ilo pr.z a ï fnnevões religio-

Do ne;»o correspondante : 
Kat i • idaito prepora-Mi para no fim dn ^nr-

rente m a recetier a \j«itt do d . d . bispo do 
Hão Prtc.i», onila vai ministrar o sacramento 
dn <'Tiri4!iia, e assistir a ilisH^tiraeVi «l v So-
«•ieda lo M . de IToueflcenein. >1« «'"ja pia in-
stifui^ão o illustre prelado ioi nm «lo» hene-
ner i tos fmidadores. t 

.."•n» foi aa»»- ' A lirioia eoxoolleiifa pliilarmoni, a destix . <• » 
comn loi esta- , , [ ' N.riniaiin, l .epi i Ä t 

I |o?alid.ida acaba de «er C'inviM ula i xi I t • "n » ,, , ,, ... ' , 
I parto noa festejos qno t m - c i i r i . „- .«a ?«<•'«o.tl.y Kl . » .V C 1 . « J 1 ,, I /errounor J».iIow 
» tjiMirIm tuada. o «U n.'-li von! vi'-, no- . ... . 

, .. ' . ., , A. i roMunel 
coílo h o Ki^titicío convite mormente p r ( ) 

tratar »la inau^i imçáe »lo nm egfaheiooimoutg j 
do iibi-ftíitrojiiíi quo vom tlis]»< iis.iv rm os 
mo os mais líon^íico» o salutares rí-me:i«u.» gx 

» ' M IHO - !ilO 

Total . . 

ir i Mnss - f'afi' ile«paehadii 1 
das, I.I.IÍH7 aaecaa. 

Pu lu par i a semant provima, lï'JO, 
- l'.i 'trSm despacho d« cal6, Ji qe 

41.H43 

•le K«n-

religião o à «nein- , 

fi. \V. l'iinor 
. Tl Into U illn 
A. l'i-oitiuiel iV I 

I (Im me i mos • 
( I i mesne!« . . 

< kufmn to,» a paqnato lat ias » . i n « , u » 
«and., a MH i„.»dn „ KiaMlri . J B»»k»mmt>. 
fdeliitailatimar.o .|.n I .iaa.<« Uualna »m »•«-
Itoa-Anaa 

I'M ra*«liido pal« eoiaaal Pa«n Brvan. «ui 
Ii! Im .. .. riaaao . p,,, a ran4« nnaiat» J « 
Aamli f ia da mm<,y» naloaki aqai doniir iha4o« 

<» iltiiatia illplauiata «laui'naaa c*ira >la 16 
diu« u. t u iapll. i l . 

• IO . 91 

Camar« - Praaldmeia dn «r Va* tfe Me l l i 
Iviltvaraw |»rs« nla« <!T «ia dapaladaa. 
Hepoia da apprma tão da acta |ias«aa-sa A 

'I • atpmli-nta qß• M M t N da «iitertoa 
ofiinm* •• raqaarlHXnl«« 

Toiaon am «af. u ida « p» l «vr«o Mr. Iliisiin .1« 
Andisde qwa (ttaUlican o «eu projecto anuiu 
ri «anilo a ilamotiyio! ilo« a awiMsena iL« Allan 
• Ioga da SaiiUii. eoa«tniHÍiM «m farranu« 
parlai,eaoia« à Wnatcipal i iada. 

Cl M Annan de Abreu ••iiitiniioii o i|i«er> i. 
aol.ro pidiiiua d i Kitado da P ianhr , «and'. 
Iiitorronjpido por «lolioitoa «laqnes dn »r. 
M «reo Cavalraati \ diaau«ai i , degcnerauilo 
nui ihupie |n «au «I. o ar. pinai Janto levanto'! 
u »«.'«mio. no meio du i;rniid« tumulto. 

l l o m d o i enntiniioii « «il" diatribe.ehaman In 
o adt«r«ario 4« « t'i hnj. <I ^r. l l t r-
nos Cataloaal i I . ac i u , e«lalielccendo-«o lucti 
«firporal en Ira ambos, «ando precisa a intor-

' vancto do« prMuintes para «aparal-oa. 
O incidente Ò otiincio do enninHint«iioa. 
Ile.il' in » ««.-in, loiaiii votadas as iutUrls« 

euceriailaa 
xM$K7a i 

2.i*i<iri(Ki 
Si if 7111 ' Heimdo 

5.:<j|Vuii t ' imlu 
:tl.t$.,nO ! Achauil 

I .e .anion «a a r w Ü'W Vuîutl'A« 

' i «ciiuBiio.*a preseu 
1 0.11$ 'Ml ' libella H <c«a*o 

Pre.i'Jencia do i>i. Joaquim ''a-

:;:t « « . senadores, i 

<.' C 
Trouiniel 
ill CKI1H1S . . 

Augusto l .cub i 
t>H lil'lSMOS , . 

( 

A 

ií26!<ri.M). E Ii i» 
lnil. 't j I terar, ins 

A Secretaria «la VfyricnUnra ordenou fi He-
partiçâo do Aguas e Kx^oltos íjun proviileti-

j eia- i1. no sentido de nâ«> rer exigido «la Pre-
feitura Municipal o pupaincnlo do imposto 

1 do consumo de agua, nos mercado« c íiiieío-
i in*. v isto do mesiiin estarem c-llcs iseiitns, 
em v i i t u l e ilo a r t s '-". 'lo decreto n. 
6U-A, do de fâvcici io do l-1' !. 

Ilula «li-í 

F 
l / i . 

pji'» 

ll)lltl\n : 

'. i ni.iinnriü o extrao 
1 . :?.». 
•'L'ii.'iir 

IOi'S 1 «i4 
S7 1 I.jV 

Hi" I'laiilivo 
e cxtvaor-

•il'H.'.I 

s ,1,1" . 

"IVO deli I 

Sj!tl.-| 
••í.jsl 

iili '.fi I 
it IVO : 
extrnor-

li'1-s 'illl f i l l 
1M, V."'»-Jlli 

: 1,11 ivo : 
1 estiaor-

. sr.o !i> 
111 III 

!s1M 
.#••11«; 

;| ,4i;ii iIV.^ 

il.it.vn del'üiitivc 
Minna >• cxtrani-

mi;o pi.tv i.sor;;. 
":.tri.i o < xtia.i 

; 1 l'-'f M s 
ifli i: 'Jli-Î >2llli 

A professora 'la escola modelo «Marin dosé» 
d I-'i-ancis'-a Carneiro l'crreira, loi jiom«a'la 
partï s'nb-tiliih- n" vn.-pceti<1«1Tlrcctora, ir. Fît«»' 
de Macedo, durante seu impedimento, por li-
ceiiçii. «' para substituir nqiiella professora fui 
nomeada a «ra. «I. Marieta Pederneiras. 

.*« 
To in in ro]ioe«liflos tros mozes «lo licença, rm 

)jiorofração, no conexo «Ir «Jusr Valois tic. Cas 
tro. lonto «lo rjyion iwio <la cafiita), para tra-
tar «le Hiia sande. 

* 

A Socretaria «lo Thíorior onviou A Directo-
ria <!«» Serviço Sanitário, para informar, o re-
querimento «la i 'nmara Munieipul «lo S. .To,lo 
»io Kio ( 'laro, pt liu-lo a entrega «lo hospital 
«le i Holum eu to »laquella eulaJe. 

A Seereíaria «In Agrieultnm vai entregar ;i ( 
(.'ily of Sii.ifos Jmjii'ovoio'ids (.'Ohtpniifi l.huiUul as \ 

j/jcgumlas vias 'las plantas upprovnilas p»lo <le-
I crelo ii. «.»">•«.', île S «I« al»ril ultimo, «los reser-
vatórios «lo aceumnlaçáo «lo rio Pilões. 

* "* 

Sobro í>H reparos «lo qno necemifani as eK-
tradas quo ligam a villa «.l«i Nazareth a diver-
sas localidades adjacente«, JI Siipnrintonüenci.i 
de Ohras Publions vai dar iníoriuaçôes si Se-
eretari« «la Afrrieulturn. 

m 

Pela Sekretärin «la Agricultura foi approva-
do (> rontracto celebrado pela Superintendên-
cia do Obras Publicas com a Camara Muni-
cipal de íbitinga. para a abertura de uma es-
trada entre aquella cidade « o Mnttno, no va-
lor do 10 i Cm * 

Poderia citar muitas phrases «lo mesmo 
arcebispo o «lo outros prelados brasileiros, 
jirollií^ando etn runs luiiiiijosns pastoraes a lei 
desastrosa o fatal «lo casamento civil. Entre-
tanto, o Br. arcebispo do Kio de Janeiro, do 
centro «ïo cjttholi< i m », annuneia ao umiulo 
quo o liras il ha do rrilon so continuar a 
ser governado por homens <!.* fibra o do pa-
triotismo do seu actual presidente M f 

Infeliz Kgreja brasileira, se elí.i não se le-
vantar paru protestar contra esse acto lovia-

namente praticado por um <le sens reprcsèn- j Jttenção e esmero com que 
t a n f c s - 1 trado os roíoridos trabalhos. 

para a humanidado pobre e soûrcdor.t. 
Tenda si«lo aceciro j»ela SuptHinle.id^neia 

das Obrut Publfcas do 12-itado o predio ex 
pressa m ente coustruido cm (tu ara ru m a para 
i'unccionamouto da t'a m ira Muni ip.il o main 

j auctoridaJes locaes, «» «tireetorio «lo pann lo 
) rcpublicano da reforida lo<*alidade acaba «lo 
c»fii<.'i ï ao sr. seeretario «lo Interior atim «lo 
solicitar dos podeies compétentes s», désigna-
çfto do dja para se procéder ii eleioào dos 
respccti»oa vereadorcs que t«*ni «lo constituir 
u nova Cam ara. 

l'rosoftueii» a«'livamente oa trabill ios pava 
o eiliîîeamento da nova xuauiz des ta paro-

I cliia. 
! Ij ' dipnia, pois, dos m a tores louvores a «li-
gna e d^«ve!«vla eonunid.sâo, n euja fronte se 
acha o ic-apeitavel o v<nerando vigario, pela 

tem adminis-

com ai fa-
' l '-j par« o 

O episcopado, clero e eatholico.s <lo JJr.isil 
Trttff^poxlem de modo algum a«lhcrir •»-«^•ta 
sr. arcebispo ao actual presidente da Repu-
blica. Aguarda-se protesto publ ico e soletnno. 
O respeito devido á auctoji«lade religiosa não 
nos obriga a acccitar cegamente os seus des-
c n havofi. A religião catliolica não »5 a escola 
do servilismo, mas 6 a fonte da luz, «la ver-
dade, da liberdade o do legitimo patriotismo. 

O eatholico deve ter a compreheusâo de seus 
direitos o de seus doveres, para uão confun-
dir os princípios altamente civilisadores de 
sim religião com as pensoas que os represen-
tam sem o devido critério. 

Poderia ir adeaute, anal.yfjando os actos da 
vida publ ica do actual presidente» Desta ta 
rela, por«'m, a Cila'b: do l!i<j, a Imprrua.i e ou-
tros importantes orgams de publicidade têm-
so incumbido com altivez, hombridade o pro-
ficiência. Esta já está longa ; por ltojo basta. ; 

Deste seu admirador e constante-«- Ltifav.» ' 
Mais uma linha, e a assignatura do | 

Fa is Ru io P I ER l tOT j 

i ^ i í c t i l n % [VLG todo o parochiano, no limite «le 
^WBWMP^c i».»"t«m<-ífvoI aiicíliri nom o sou obolo 
ii menina commissao, aíim da mesma se deso-
brigar do sua louvável missão e vermos ati-
nai esta localidade ongrandccida com um 
elegante e vasto templo de que muitíssimo 
carece. 

M .U I:H I A F 
vofiibra, "i4. 

«JM.̂ Kia, I*«'ii•.!»•' Ko i mai" — Iii 

OoffigressQ do Estado 

SEXADO 

Pom a presença de 11 srs. senadores, foi 
aberta a sessão, lida e approva«la a acta «la 
antecedente. 

r o í am apresentados diversos projectos, re-
querimentos e indicações. 

O sr. Joaquim Floriano de Toledo enviou 
um officio justificando a sua ausência. 

Entraram em votação o projecto n. «lo 

Oa mesmos 

<M in.-snms 
Os mesmos . 
\rbu "klu HroMi^rn 
( • i'ÍA 111 Vil V i ' 
i i i . Wille .t C 

t —Cambio: 
• O mercado abriu h«»:e frouxo, 
xas «lo S íj:-J para bancário e w 

particular, 
1'eehou calmo- S :i[.TJ o c 

^Movimento «lo «lia, tbaixo «lo regular. 
— líciubmentos tíscaes: 
liocebedoria. "»T Hi»??!*! 0. 
Alfandega, 5»:£>tM$7 11. 

E I O , TO 
Caf«í entrado, JH/JOO saccas. 
( ,'afé embarcado, ií«).<X>u saecas. 
Mercado, sustenhulo. 

Movimento «1«) porto. 
Entradas . do Sul, os vapores 

h >.urdiu, 
—CJambiot 
O mercado abriu frouxo, com 

8 I{1<; para o bancário o S 1 
cu lar. 

Fechou frouxo, a S para 
a >i .'q.íj j'iua o outro papel. 

(D)S uossos corrr.spowUnlfif,) 
N E W - Y O R K , D 

O metvado focho:; na terça-feira com baixa 

de õ /totdos nas opçõea do setembro e dezem-

bro, e calmo. 
li io: N. 7, disponível, <'» ceuts 

c. por libra. 
«Inlho, l..">5 c. 
Vendai na Bolsa, 0.0O0 saccas 
Hoje abriu afienas sustentado e com baixa 

de õ jjoidos em algumas opções. 

J eipediente. quo consta dê um to-
<invt%do pe l i maioria da AttseBib'é» 

î iîbOPOOO do lv i ao«» de Sergipe, protestando contra o 
lHÄJ7.r>0 artig., publiund'* pelo cor«»uel Vullndûo. 
4 7^t7fiO ; O to La«m» Sod ró apresenta, justiflcando-a, 

íiriiH prt içáo dos funccionarios da Alfandega 
Ü()$7I« do Santo», pedindo nu^rneuto dy seus houo* 

lM>Al!fV5(i rnrioa 

2$970i Segne-h« lhe cum » palavra o pr. Pires 
217*080 jForroin», »^ue rnspondo >ios representantes <I*í 

R:*?5<)$000 Mat!'» (>roaao, aobre ou acontecimentos <lü3-
©urolmlos liasse ir.Mmo E 'ado. defendeudo o 

()ya \:ia o D'i-

as taxas «le 
para o parti-

•) bancario e 

proc«»dimento «iai 
cad i*. 

orçaa federaes alli deat^-» 

Parece inevitável a 
públicos, pot falta dt 

SUSf 

p ^ t 

VrCTOUTA, W 

nsâo d«)s serviço» 
mien tos. 

N\ p, :{[1 

'Juri :"."»! 'i 

HO.;-: 
r ^ is.; 

j 

— 1 

|.rovis»iV(0: 
e exlrao 

itft nos st i s nu) ' 
'•iaes aiiHunciam 
n «le 

. . . ! i 

. . . ;! 

. a . . I Ol I 

. . . I • 
. . . I* 

. .171*11 

;0(J| 
[MU quo OS 

A Superintendência «le Obras Publicas vai 
«njiu-niar sobr«' os requerimentos <le Andró 
Amlrucci lion 
deia «le li ibeirão líonito, pedindo prõViden 
ci u,s sobre o recebimento das mesmas, por já 
ró acharem conclu idas o «lo Jacob Schmidt, 
holitando relevação de multa. 

2 Ö 0 C O N T O S 

dades de vender o OU A N O K P U E M 10- J i 

I JO A m r.M.s i)K Aui ' j :r . 

PELO nosso m m 

, , . r i 1K3!>, e nu cnieinlas aprosentadas. 
J,xfracção A M A N I I A . f ) e B C I n t . i l l i o , o i B0 , . , , : l o . 

ns :. horas da tarde. He- | j , ( ) i n . o v „ , l o B n i :i» diseussão o projecto 
v is habilitar vos, comprando os bilhotes de M ,]„ psçni. 

prelorencia na niilisa «genein geral, n rua,])i- f < <7i'itimmn<Io n 2» discussão niliada do pro-
rcitii, IJnica que tem tO' lasj isj irobal i i l i- j e u t o n. iln l aniaia dos deputado.», com 

. parecor n. A, foi ainda coneeilido o aríia-
I mento por horas, a requerimento ilo sr. 
í Paulo Égydio. 
' Km vi:;la da falta de inlinero legal para vo-
tavão, foram encerradas a» discussões dos pro-
jectos : ii. .'Kl, lõ, 42, h!) o H2, todos dn l^tl!'. 

O sr Almeida Nogueira requereu e foi con-
cedido adiamento da discussão pol' 2 1 horas ' 
do |iroje«io li. Titi, do ISílíl. 

J*iu ^eftuirlii foi encerrada a sessão. 

CA AIA IIA DOS D K PUXADOS 

Com « presença do numero legal, foi ali:-r-
ta a iifcssio, lida c approvailu a acta da sos-
súo iiiiteceilente. 

Foraui lidas diversas apresentações, ofti-

HAV r RE. 11 

X.» terça-feira, o mercado fechmi eustoniailo 
sem alteraçâ«) ilns cotações. 
.Inlho, .}rt. 
Vendas na Tïoîsa, l.í.fiOO sacc.is. 
A lu iu lioje com Paura o calmo. 

SANT03 

O mercado fechou na 
FAÇONS ina l te radas N cn ln io . 

• T u l l i o , 27. ) H . 

Vcnilas na Itolsa, Oil saocas 
lli i ie aluiu csliuo. 

J I A M B i m O O . t!i 

erça-feira com .is «*o 

Ksereveui-nos : 

«iCra nosso proj'Qfiito jamais ii",'+ iinmiscuir-
1I10S cm iissuuiptos aUiiiêiiiev:'' Municipalidade, 

. -, , CGÍU.". i'jt'.'B, bons ou niáns, «ci-ão juÍg;«vJos pe 
m p - . t c r o «las obras da ca- , r . ( , u J > K c a j , l i z i ü l K i i o i a l no seu ve- i 
t:.",, io iieduiiio íii-OViden-1 , 

reitictuiu. ( 
l ïntretnnlo, agitanrlo-se no seio ila adminis- ' 

tração local um iin|iortiiiitc assnmpto, de que j 

.Irli it, 

. ' I : i - ; 

. ",72:127S 172 

. lliii-s-îKll" 
2"" t'.-|IS.:l« 
::."li InI$1 SilI 
2Hi:'i27snii| 

A ( ' . Il i l iblirii i id ('. vão ser restituiilns 
os (loiiiiriieiitos relativos ii sua proposta, para 
foriiocimciito «le objectos do eseriptorio ,'is 
repiiriiv'icH «oi.«: a* a íiocrolaria 'la Agricul-
tura. 

e ite 
:i 7 2 I f •:)« 

• O 

a.'».) 

N 

i'i i -

p;»* 

A 
r»« 

i itnnupl, isto 
ilia annual ilos 

•. mais 
Jrfir/h 

i lados pelo Jonml em reis 

kc especiae« e Mip 
entares. . ml. 2 I H2l> l7ii 
idem 2ii.ril:t:2IKi827t 
idem 22.îl*î!l:0'ii'^ H7 
idem *7.2!f:iii;7.<"7t) 
idem I2H.7I7: "10S2:Kl 
idem lin. ri".::i;.-L"i2'Jfi 
idem r.0.:).;'<.li4tV.Í2«ri 

il 
«l\ rllliO 

! t.; 4:i2:lMi»4 I.'. 
i - T I V « , ail-
le 27, «liverfi"« 

pu t a camp.» -le armamento 
pura n »tci 'eit" e avwa-
». »«rviçns d* immigra-
fo««eiri comr.nlados ao 

1/ 
Ulii 

i'io« em i 
It'll i l! de gner 
rum p aya i e n t * 
'' e tro', rpi", 
Imo «lo il je t ler«i i» ia t ai*rli» annual «ci 
il«v 8II.»IHI mHWtfl' i. 

0|.-«e kirim qn« no eoaipnto feiio p«Ia fo 

Alcindo na" entraram os ânuos «!• 

s «m qn« Canndoa eon«iimin nns 

fnattiiifKi« de centos nan previsto« pelo 

n«nlri 

«diferi»I a . » « m«?, proránio» com da-

"Itleiaes qn* <• i|ov«Fnn do «r Campo», 

r 1 b tortos o« protesto» de economia, 

•tinns » abrir credite» « Isaord inarKi» -l»,*B«cita»ie 

• in 

Pela Stcrolarin «1" Interior fornia leqnisi-
tailos da di.. l-'a/rimla os leguintes pagiiiueii-
tos • :t:l'iSí7i o, ii Cmiv.siiiliia de l i a « de S. 
Paulo : 2 .MHi.—«in, n Harros, I . ima & C.; 
Piusõíri. no iiii«',','>! da liibliotheca do I'.sta-

ili,. 2.".;;i n H i, n Apcsnto Antonio. 
• 

« « 

Xo Tliesouro d " l'.stado vai ser creditada 
an direc'or do Hospício de Alienados da «'a-
pital u qu.'ntia «le In _'' "•* e entregue a sou 
lavor o su Ido de I !.' ii:-.- o. 

se tem occupndo a impiemia desta cidade—u cios o os pareceres n. « I o !H 
demolição da legendaria Cnpellinli« dn Graça, I o sr. fontes .junior apresentou uma repre-
seja-nos licito aventurar alf.iii.xis breves con- ! sentação do , habitantes <le «Jancata, solicitan-
sideinç«"ioH a respeito. (ilo a elevação do districto polioial a d isü ic lo 

Não s«i procuro inferir, do «pio vaino« ok- do pn'/,, o que loi apoiado, 
pender, o menor vislumbro ilo censura « ("a- j o sr. José Vicente fundamentou nui priijo-
mara Municipnl por osso «cio, pelo «piai so c to sobre a fundação do nm.i o-tr.nla do fer-
pretendu demolir esse monumento historiou, ro que, partindo desta capital o passando 
sempre conservado o respeitado pelas suas pelos valles dos rios S. I.ourençn, .fiiqucriií 
antigas «»«.censoras, não; o que desejnmos apo ' e l l ibe im ile Iguapé se diri ja no ponto 

turn «I« 
agosto 

Sécrétai i . dn Agricultura concedeu a A. 
ilj. .. c . s « l in «le pra/.o para ri nssignn-

' ilo contracto do ii «lo lidditamoiit' 
ile INÍI7. 

O requeriijieuto do Henrique Alfonso de 
Araujo Mneerki, #'X,«olautario da pátria, pe-
dindo lutes rle lei i n. foi enviado pela Secro-
•<|.ria da Agricultura á Sopeiinleudenoia «le 
Obras Publicas, para informar. 

O sr. prefeito municipal, Á visín da r.oii-
sultii que lhe foi dirigida pelo administrador 
«lo Matarlouro « considframlo «ps« são intei-
ramente ^rácios«« as iiifornaaçone que pres-
tam in iiian haiil«« i ie«|iactivn administração 
quanto so preço por qn» varidem a carne no 
'l>iid«l, e liso lhe convindo eolbor fl organ' 
• ar «ls«<n« ofUei ies sem a devida autlientici-
dada, resolveu que o administrador do Mata-
dnuro lic«s«e do <lia de bontem em deante 
dispensado d» tal attrilmição, a»6 «[tie a Ca-
mera possa pro-rideneier a respeito, por meio 
da po-tnre. 

O» «Ivani« de licença,"para conxlrneçfles er-
pedid"« 'p«la Prefeitura, no dia )!l do corfen-
»«, foram re«s«itidos á Directoria «lo Serviço 

discussão «lo projecto n. 

dispensado de interstício 

projecto n. 
70, foi al iada, por falta rle numero legal. 

Foi adiada a votação do projecto n. 
Km seguida foram encerrados os trabalhos 

nas ii trazer-lhe como exemplo, verdadeiro 
contraste, 0 desmoronamento, aliás imprevis-
to, do collcüio «los josiiitas na capital do Es-
tado 

I'.' verdadeiramente notável, snrprehoudento 
mesmo, a transformação completa, porque 
tem passado, do poucos nnnos a esta parte, a 
capital do Estado, quer em seu centro, j npprovado. 
quer em seus arrabaldes; por toda parte oli- | J ' 0 i adiada a 2 
sorvam-so novas e sumptuosas edificações, ruas j o i . 
o extensas avenidas, liontcm abertas e hoje j Foi opprovado 
edificadas. I o projecto n. St>. 

Mas, nem assim, com tudo esse entlinsias- j Aniinoníada a 2," discussão do 
mo progressista, os ^ovornos municipal e pio- j 
vincial, hoje csladonl, jamais cogitaram ua do | 
niolição «lo templos para ouibcíleznDioulo da . 
cidade, o nniito polo contrario, procuraram 
conservar, como verdadeiras relíquias, os mí-
ticos templos, nomeadamente o antigo coile-
gio do* je.uits*, juuto, bem junto, ao palaoio 
(In presidenilia do Kstado, que, se bojo j í não 
exisíe, v devido a tua vcUisfez: ciljo «lesmo-
ronamento o dr. Bernardino do Campos, 
quando presidente, procurou evitar, determi-
nando as providencia* neccssarias. 

K tão verídico * o que estamos exteraau-
do, qno o illustre profissional (Ir. Tliemlo-
ro Sampaio, * qusni o dr Bernardino de 
Campos eommissionou a verificação ilaquelle 
templo, dando-lhe inetrac.çSo a respeito, em 
nina das sessões do Instituto Hiatorico de 
S. Paulo, fazendo u»i histérico desse verda-
deiro momento, ««sim «e exprime : 

« Incumbido pelo governo do Estado da 
«lemoligão «1o velbo templo, tiiete inoumben 
cia para quem, co j io né», sabia aquilatar pe-
tas relíquia«, realçada« por maia êt> três ee-
«mios 'le veneração, para quem, enltivando a 
Historia Patria, aprendeu a rêt, nessas pa-
redes tombadas e carcomidas, as testemunhas 
da n o ÍM irfsncia nacional oue ora desaopa-

L O N D R E S , 10 

Na terça-feira, o mercado fechou calino o 
sem allerotíão .1«« coinç«',os. 

Ju lho, 27 s. .1 d. 
Vendas na Bolsa, ^.000 saccas. 
Abriu liojo Bpciitis sustentado o com as 1A-

tiiçòcs inalteradas. 
(CoiHiHerrinl 7V/.'i/)'iíin Rui-s.auc) 

RTO, JO 

Será distribuído amanhã, na Camara dos 
deputados, o parecer do sr. Serzedello Correia, 
relator da commissão de Orçamento, no 
qual se vO quo a receita para o proximo 
exercício está orçada em .'JlO.lWMWV^ooD, 
sendo em ouro e o resto em pa-

pel. 
Entre as outras auctorisaçõcs, concede ao 

governo a emissão «lo bilhetes «Io Thesouro 
para 2"> mil contos, afim de fazer operações 
«hl credito necessarias. 

Fica excluída a emissão do ])a]>el moeda 
para a adopção «lo tarifa differencial, com re-
lucão aos generös oxtrangeiros, compensadora 
para as eoncessões aos generös nacionaes. 

Corre «|it«! em breve será apresentado um 
projecto reduzindo o numero «le deputados 
a 'Íj >. 

O dr. Jíegis do Oliveira, ministro do Bra-
sil junto ao governo da I ta l ia e que esteve 

Ficam encerrados em o." discussão os pro- i i a (iiUH enfermo, telegraphou hojo ao sr. Al-
jectos us. 10M o 83 e 2." discussão, o do n. j varo Moniz, dizendo-lhe: «Já o-tou bom, obri-
íor 

para 

mais 
conveniente do littoral. 

Foi requerida dispensa do interstício 
o projecto n. 10'2. 

(.) parecer n. ()."> foi approvado. 
Entrando cm discussão o parecer n. l."l, foi 

impugnado pelo sr. Candido Motta «i d fen-
' dido pelo «r. Francisco iVfaltn, sendo, afinal, 
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a este iiaportautc premio deve comprar os 
bilhetes de preferencia na antiga A<»I :NCIA 

O K B A L , « rua Direita, 2 0 — J l l l o Àiitum'S de 
Abreu. 

F a S l e c i n f i s n f o s 

Victim« de congestão cerebral, fallecen hon* 
tem, nestn cidftde, o «r .Toão Carlos de Al-
cantara Carreira, moço mui to «stimado pela 
sua «tfabflidade e trato ameno. 

A mort*» de Carreira, qn« era njn moço 
fort«, impressionou muito os seus Mxriffos 

Deixa VÍUT» • treu &lho« menores, que aetnal-
m«nt« M «citar» em Portugal. 

O enUerro, an« ee y—Mgon bonfcem, è* 4 ho-
VM da tarée, Un murto concorrido. 

Jnnto ao tumulo do ânodo, pronuDCion men-
tida •l>»w«t«íto o dr. ÀraWar Brandão. 

gado. Saudades » 

O sr. presidente «la Kepublica rec. berá no 
sabbado a officialidade «lo cruzador italiano 
Fieramoêca, 

Completamente restabeleci«lo de seus in-
comiuodos, o viscoude de Cabo-Frio voltou 
hoje ã repartição «lo Ministério do Exterior, 
da qual é director. 

O sr. prefeito municipal «npprimin, por de-
creto d* hoje, as escolas modelos do districto 
federal. 

Seguem-;-«? as conferencias entre o sr. Cam-
pos Salles s seus ministros para assentarem 
os festejos a ee realisarem n* ehsgada do ge-
neral Jul io floco«. 

São esperada« as oommnnicafôes «Wci*«« 
do a «mero doa vári tantes acompanham o 
preaideat?» da Ai-gsotina a eut* capital. 

Ao »er conhecida o data da partida, será 
publicado o programma dos festejos a se reali-
sarena. 

lloje. pela manhã, a cavallaria de policia 
espanco^ barbaramonto um ital;aco icoffenai-
TO, qno vagava pelas ruas «lenta capital. 

Foi levado paia a Santa Cata do Miseri-
córdia. quaai moribundo. 

a. população estí\ indignada por esse «'teto 
de btrl.uria inaudita. 

SANTOS , JO 

A bordo do vapor italiano Washington, pas-
sou liojo pelo nosso po i t o , scgnin«ío om di-
recçâo <» liuenos-Aircs, o goneral Iiicciotli 
Uaribaidi , qnu foi muito visitado por distin-
etos cavalheiros da nossa sociedade e por 
grande numero de membros da colónia ita-
liana aqui domiciliada. 

Ao levar-lho as boas vindas, fez-mo o illu/3-
tre excursionista a respeito da sua viagem ao 
l i io da Prata as mesmas dcçlaruçôes já feitas 
ao redactor «lo jornal A Xo(i<:ia u fcobejamen-
te «onheeidas uhi. 

Retira so ezpo-dfanoamento «la redacção da 
Trihtuia do Poi<> o dr. Urbano Neves. 

Sahiu hoje para o Sul o vapor Eapcrança, 
lavando a bordo giande numero de romeiros 
As festas «le Iguapé. 

O sr. Otto ÍTuflenbacher, inventor o con-
structor da bicyclita ar/ttu/o.ci. realison hojo, 
em frente á guarda moria da Alfandega, uni 
exeroicio, indo ato no meio «la nossa bahia, 
com gemes applausus dos espectadores quo 
so achavam apinhados no cães. 

Movimento «lo porto: 
--FiiitradiiB- vapor argentino Tor>, vindo do 

Hosaiio, com carregamento de vários generos 
consignado a llampshiro «v ( . vapor italiano 
WiishhigtoH, vindo do Génova, em tran&ito, a 

A Fiorita «V (.'., vapor allemão Pe.sh:iro, viu 
do de Hamburgo o escalas, com carregamen-
to do vários goneres, consignado a L. John* 
tou C. 

Hrtltt'«]«*•». vapü» ií.vl.niio IT'.'i7<t>iíl/rt>/,, City 
transito, para Jíuenos-Aires; vapor nacionai 
fispi raw.a, com carregamento «le vários géne-
ros, para i.vWerro. 

— Mespaeluulo: vajior francoz A</H'f'n'n'\ cm 
transit«», par.» IJuenos-Aircs. 

E X T E R à O R 
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O buihj M 'H publicou hoje um longo des-
pacho «lo stii eorrespoudente especial do 
Porto, dizendo haver-se manifestado com ex-
traordinária intensidade alli uma docie;a quo 
so julga ser peste bubônica, tendo já victi-
niado 7 trabalhadores. 

As auctoridade.; sanitárias mandaram quei-
mar immediatamente «>s cadavores, destrniu-
«lo-so, por ordem das respectivas auctorida-
des, as casas onde so «leram os obitos. 

A população o-t.i tomada le pânico. 

PARTS, L'n 

Lr F'i/(irn estampa, em sua edição de hoje, 
um importante artigo do conhecido jornalista 
Tltoniaz Whist, aflirmando haver grande pro-
babilidade «le se levar a efleito a conclusão 
«le um accòrdo colonial entro a 1'Vança o a 
Alloninnha, para se oppôrem í crescente ex-
pansão territorial «la C«r.\ tire'anha. 

O mesmo Fifi oro, ao qual nos referimos, en-
cetou hoje a publicação dos annuuciados do-
cumentos, compromsttedores para os ottíciaes 
superiores, aecusadoi «lo haverem compartici-
pado nas falsificações que originaram a con-
demnação «le Preyfus. 

Os jornais anti revisionistas insistem em 
affirmar a exifltencia de jieças no processo 
contendo provas irrefutáveis da eulpshiiidsde 
«le Dreyfus. 

As novas revelaç«ies «la / F'fjo•'•> provoca-
ram cerrada polemica na imprensa desta c«̂ -
pital. 

BUENOS-A IRES , 
O dr. Carlos Pellegrini telegraplion de S 

"Vicente ao presidente da Republica dizende 
não lhe ser possível desembarcar no R io 
de Janeiro, vi.«fo o Tajior Orisne, onde vem 
,embarcado, não tocar em naakuui porto ào 
Brasil. 

A part ida d* p.r««ideute Ju l io Reeea aotá 
laareada <t«fi^itivlHMante pata o dia .12. 

Além das pessoas já annuaeiaAaa, M J A 
te da comitiva preaiden^^l a yaaeval 
pos asinistro da Guerra. 
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Tal**'*!'**«« >1« I M A i UiamÊm n— — 
• m loridadaa l.u-aM té • a p * " " " * * * 
du ii. .«i>Jii- -,'»- '» « -it»)» CM* AM*. 
dlH|MlU capital 

•*la4n da Fa M taimlnodo • 
l.ti.ja» h- 4« MUi i i » W h <1* a«»ml 
o Hn-il a » Ari '•miau. «HW». .m.4« » u 
lua v«i.l»n,i>. lut iwp*ila;4a do aigu4*«> a da 
Mtf. 

I l k'raail (•nir.ivHk por «a* »a», a i»|>oi 
U-.40 du i h.Iii « il» fatiulta d* tri««. 

A pollcl* deal» i «pilai r mia capturar I ra-
telmen«« u «nclnr du runlNi da dluUrlru a 
loi*« fi'ito till Itiu da J»«cln» no mmo da 
IM»1, uw unit lira ilovm I rank l lfuau. 

n o m . >i 

II«IM Moulu .%>««• hoir fori«. 
duiaiili' T'i Mvmiivw. 

lia grande |«uii'.> lia popuU«iW, qua I « « 
par.» »a <iain)>oa. nwaiaodo a nora rcpaliç*«» 
do |'lu uwainm. 

HA VA, » I 

Ha delegado* da tlntimanU. d* Serti* a da 
(Irena, n» i ouíaranna |«ara a |«a, |it»pii»a-
ram l>ojo a "itppia.i*,. ila « vi l» da Arlntra-
griu Ihiamarlonal Parioajiaul». 

K provav l i|ua a m l u m i l l »pprov* boja 
inc luo n \rl<ilrai(Fiu «Icral. 

M A D R I D , '.0 

O i>r. Francisco Hilval», prcsaidrni" do Mi» 
niateiio, pioteaUm boje ua Camara doa .lapw-
Udo rf.ntr» o lafdoualiauiu, «|U,- «li«*« aar 
ilb'ixh-ai.miiia no.-.vo ú |>ultia. 

BAP-CELI«ONA. 10 

IM evo esplendida » recepção, no C.inwlli» 
Municipal do» nfttri*e» da oaqnadr» fr«n-
re/a mill) ancorada. 

Cirande niullidl» de ]iovo qna »a aeliiv* 
noa a m dora* do odiflcio ('-* «Ironi lo-i ova-
ção á r!'«pada do« marinheiro*. 

t""«iii 
O««. 
« tu tu I 
aèri|»al 

rota • ia. a di fmm<-
(MiliaJa a* laa 

•nia n p r r « h { » " » ' aaaar» Ma 
• anua . a I w a p ^ n t i i l i 

« «aaaia |»«fc«d» h t M il» •»• 
nu . 4a H N la O rata aa.|nalla auiad.. p a 
mm .'.»a «*••!» uai *— au>i* aa t *«* .«aaa-
nauliia l>ll..f»< .« iV» h.aaél 

O dr uirai. '« A« fa »»4a al i iaw» 
MM... la af V . a Ii |" la. *»i.|..| .|aa • 
lai ' aa «Miij* Uwi-aio ao ('nutrir ao, hi.m.d«. 
*.|oalla Nf«WMMa«iMl • lataluandrt a al>.l«> 
da arr anu. lla . ir-l« «aa»i.|»»a«la |u.f lai 
monnmenti» hl«ln.i. •> m u a w lai, da.*|i»np«*. 
do. 

A raaa i f f l d M a pmp ala ilo dr Paralr» 
O minara, a a u addilito do dr MirMuia Aaa-
imlo, |wlo una a ai. « vai nfftpiar aa Co«» 
iiraaMt . . U l .al a á Camara da Maalua, aa-
• |u«Ua aaatido 

Nada Maia harai>4o a Walar aa. »ai au.,.». .« 
a aaaaàa, aa N «|l da ardlo, lau.l" u ar |ifrM' 
daulo Fonvulad« ua a ia aualua |aira n « | a u > 
rei ,II a |>ruilma .a «Au, i|na aa raaliaara a 
da |niigub<i. 

• B IMR MONNTntXMO 
l*roaa«min alada hua(a«a na •» aaMaUiraria 

do lira» dar—da ficar roaalatila lw.j«v u In-
oii»rit<i ralalirn *>• i.uiaaliamo aiiMa .la i|iia 
f"i I hM lw a rua da )>anta Kila a «kl'Ria. u 
(•ardo \ icw 'o lartoita. 

Aulonin rortiiiialo do 1'iado. o rriiuii n«o. 
|m r-l»la riu n r f i r a ancluria do hrdl'indo 
crinxs cml.ora «rjam cada *a« mala folic« aa 
iirinaa qna confia alia a anctnrldadc l"m r>" 
•Ilido 

- lacnmliiilii pt. .Todo Pereira dr To-
I Ir.lo. ,1a anlMlrtcimilo. n calm li ITH. do '" I*-
| lalliAo, Antonio dr Hon i Va'rnl<', fcú Imnlrin 
Aa I I Imr.ia da inanli i, r>-> ooil d., crinu-, ahm 

j da |irocuinr u f.ica du ijiiu »a arrrin Aiifinno 
I torto*ato 
' l»rjioi» dr |.rrrorrrr vnrraroawntr Indoa 
.ta r*-4iniiioM d<m jirminiidaitra do l.fftnr rm 

'.pia foi | ri prlrado o l.arltam aaa-»a«iiiato, Vn 
j I 'lilo rnriiiitroii, ainda finla dr *an;'on r ali-
I rala o nm Inrrrno etn nlyrU» fnr aili r«i»ta. 
! uma faca vollia o ordinária, d«* cíim preto, dn 
loM.1, 1'iira. medindo .".t anHÍMicIcoa cnni-
primcnt 
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Pâkm e mUm 

praaiMr 4a dn.l.rlM apfutoita • aa* 
tua a Jail.t Ai.Im.na da Alifaa, 4 I 

Ao -(r ico offaracida mua lac-i de dim-
pni/iK, o al. nida da cidade proiiimciun ror-j • j.-0riui»ali» nAo a reconlirru com-i 
.liuli«oiuo disc-.irao, liriudandu il pruapcridadu J XÄn,|0 1| im „,,„. , „nii .ii armad 
dn 1'rnnça. liMiximlim o aliuiranta lourniur, 
tjiio liiindou no ltci Affonao M i l . 

(I cociiuAB.lanta i'» c»nua.l™ off'-rcccn, a 
lioilc, um laut.i l>an.[uct« a Imrdo una mcni 
liros . 1 . ) < iir.aolho Municipiil, »onilo tovaatado* 
luimli•« cnfil.:lc. an dtuu uafCca iruii l . 

KANTIAOO. L") 

Aoiiti.ii Mr.ilns do roni'n]irion dir.rm Im-
verem morrido nfo^adna muitas família «, cm 
consi nucni i.i da» roccntcs luuniliiçõca. 

Muitas cüsaa licarum coiuplc-tamciite arn-
fcadas. 

tíão incttlonlaveia ou prcjuiíoa cangados. 

G A Z E T I L H A 

«li* 

liainliit «ticoiitrftdft 

f"»r» por-

TNSTITUTO H ISTORIO O 

Sol» a presidenria do connelhciro l>iiarlo 
de Azevedo, secretariado pelos dr«. Manoel 
Pereira (riiimarãoa o Alexandro Hiedel, reali-
Bou-se mais uma sessão «to Instituto Histó-
rico e Geographico de 8. Panio. 

Ao ser aberta a Ressão, o Br. fcftcrotario 
leu a aotft da aeai.lo anterior, que .sniii dciia-
tc foi nprovada. 

Em seguida, pasaou-se ao et]>odiento, quo 
constou de recei»imento «le livros, revistas, 
jornues o objectos otíerecidos pot diversos ao 
Instituto. 

Na l.:l pr.río da ordem do dia. o dr. Virnn 
da Azi vedo fedo no sr prí*si«l'. nte « ousuliar 
a casa, se o sr. »Toaé Leite da Corta Sooriuho, 
que foi coinmissionndo pela Soc.ieda«le Com-
meinorativa do í/1 Centenario do Brasil jiara 
apresentar ao Instituto o esboço «lo monu-
mento que aquella sociedade pretendo le-
vantar, i ni S. Vic^nto, podo assistir ;i : o ;são 
e assim desempculiar a sua missão. 

O sr. pi-eniclentô, consultando a essa, os ta 
deliberou receber o sr. Leite Sobrinho, quo 
foi introduzido na sila das sessões por uma 
cominissâo «le socios, nomeada pelo sr. pre-
sidente. 

O sr. Leite Sobrinho, quo 6 o 1.° secretario 
da Sociedade Commémorâtiva do 4." Cente-
nario do Brasil, fundada cm S.Vicente, apre-
sentou ao Instituto, para «lar a sua valiosa 
opinião, o plano de um osculptor belga e de-
senho de 1$. Calixto sobre o monumento que 
aquella sociedado pretende levantar, em 22 
de abril de 100U, na villa de S. Vicente, e, 
bem assim, sobre o diploma que deve ser 
conferido aos socios, pedindo também ao In-
stituto nomear uma commissão, afim de pro-
ceder a um estudo rigoroso, para designar o lo-
cal onde naquella viüase etíeetuou o desem-
barque de Martini Alfonso de Souza. 

O sr. presidente declara tomar em conside-
r<u;áo o pedido daquella sociedade e bem as-
sim que já está nomeada uma commissão para 
proceder ao estudo do esboço apresentado e 
para determinar ao corto, o logar onde doe-
embarcou Martini Alfonso. 

Continuando a parte da ordem do dia, 
ó apresentado o parecer favoravel da com-
missão respectiva, admittindo como socio 
honorário o sr. João Capistrano de Abreu; o 
que 6 }iosto em votarão e aj>provado. 

São iidos também os pareceres da respe-
ctiva commissão, opinando para a admissão, 
como socio do Instituto, dos srs. Alfredo Bros-
ser, .Torgo Aranha, Francisco Santos Rodri-
gues, .Tosó Vieira Couto de Magalhães Sobri-
nho e João Aníonio de Oliwira Cesar; estes 
pareceres vão ser postos em votação na pró-
xima sessão. 

Foram propo&tos pava sncios eorrespondôn-
tOS o dr. .! o Ao Esteves da Silva o Malachius 
Ciuirianda, sendo essas propostas enviadas á 
commissão respectiva para dar parecer. 

l'atsando-oe á parto da ordem do dia, 
foi dada a palavra ao ilr. Antonio de Toledo 
.Piza, quo Continuou a 1er o seu interessan-
tíssimo trabalho, intitulado O nuppli- io <}o Cha-
oVthihas, r.m infeliz que foi enforcado nesta'capi tal 
no local onde está boje a capellinha de Santa 
Cruz da Liberdade 

Ao terminar a leitura do seu bello trabalho, 
o dr. A. Piza foi muito applaudido. 

— O dr. Manoel Pereira Guimarães faz of-
ferta ao Instituto de um documento antigo e 
interessante. « sr. presidente agradece a of-
fert a. 

Km it fa en ó junta na 
no quarto do criminoso. 

liem diftiatnos quo o crime 
pclrndo a maciiid«» 

AUTO PHI \ 
(> dr. Archer do ( antilho, me l iei !rt»i*t» 

•In policia« aufopr.icu hontem n»» iíPcfAtcrio do 
Araç i o cadnvor do panlu»! Kuiilio Gonçal-
ves Pinheiro, onrre^ido ua CompanUis In-
gleza, antohoutem fallecido no Ifohjtitul Sama-
ritano, cm consoqnencia dos fpaves ferimen-
tos que lUe (lacram, quando o assaltaram 
par roubar, proximo ao tuntiol de R< lc<oi, dons 
Lespauhúes sons desconhecidos.% 

Kas pornas o cu ambos os lado» da coxa 
encontrou o medico diversos ferimentos inci-
sos e dons golpes penetrantes da região pei-
toral < «qnerda, interessando o pulmão, e um 
ferimento do bala na porção dorsal da colnm-
na vertebral, peneirando na cavidade abdo-
minal. 

Furam causa d.i morte as !es*»es do pulmão 
e da medulla. 

PR INC IP IO D E I N C Ê N D I O 
I>() « depoimentos » declarações at«« n^ora 

prestados ao delegado da l . a eircui.iscripçâo 
parece que nãt» foi casual o principio de iu-
cendio havido ante-lutuioui no t'hnj» il, 
tl<>, de Kmiua Balleuni, á rua da Boa-Vista, 
n. fui. 

Dessa o]»iniâo não foram, por 'm, os peritos 
nomeados para proceder a corpo do delicto1 

noqnolle prédio, os quaes *são de opinião 
que o fogo começou devido a alguma braza 
cabida do fogareiro quo existia lio corredor 

ta! 
a l 

1Y í • por dos moradorf 
noite». 

;>n«ta, graves os indícios 
• intra os moradores da-

cuido 
nranto e 

e qne, 
foi dei 

São, ao quo nos c 
do criminulidadí' e 
(pi (d la eu sa. 

O facto de achnr-se intacta, em completo 
alinho, a cama de Kiomn, i«tr> r.n J « meia 
da madrugada ! tendo dito a mesma que es-
tava dormindo quando se manifestou o fogo, a 
rápida retirada «le todos os objectos de valor 
exitientes na casa, a escadinha encontrada 
em uma das portas dos fundos o que serviu 
para a fuga precipitada dos moradores e mui-
tos outros indicio» que a policia tem descober-
to, fazem crear sérias suspeitas quanto á ori-
gem do fogo. 

O estabelecimento estava segnro em 10^0'iS 
na Ci mpanhia Previdente. 

Aguardemos o resultado do inquérito po-
licial. 

— Estamos informados de que não se deu 
roubo algum por occasião da extineção do 
incêndio. 

ASSALTO A U M TEMPLO ? 

Pelas H horas da noite .do hontem, estava 
o sr. Francisco Emerenciano da Silva ú por-
ta do templo protestante Militante, á rua de 
Santa Rita, quando um individuo armado do 
grosso cacete alli pretendeu entrar. 

O sr. Emerenciano, delicadamente, observou-
lhe que, armado como estava, não o deixava 
passar da porta, por ser esse o regulamento 
daquella egreja. 

A essa observação, o desconhecido, exaspe-
rando-se, puxou de uma faca o tentou aggre-
dir ao sr. Emerenciano, apparecondo nessa 
occasião outros indivíduos que, armados tam-
b ;m, procuraram invadir o templo. 

O sr. Emerenciano apitou fortemente o gri-
tou por Hoccoivo, acudindo em sua defesa os 
inspectores de quarteirão Ernesto Duarte dos 
Santos, da rua Silva Telles, Francisco Perei-
ra do L.iiun, da rua Oriente, o Henrique Car-
los Donevent, da rua Mendes Junior, os 
quaes se achavam no interior do templo, e 
iiiáis o alferes .Toão Leite do Siqueira, o ca-
bo do o" batalhão Isaias Ferreira Couto e a 
praça da guarda civiea Vicente Ferreira do 
Sotiza, qud eflectunram a prisão de alguns 
dos aurgrossores, aos quaes apprehenderam fa-
cas, navalhas e cacetes, conduzindo-os ao 
posto policial do Braz. 

Foram apresentados ao sr. Antonio Mendes 
da Costa Junior, que contra elles mandou la-
vrar auto de Jlagrante. 

O sr. Francisco Emerenciano inspector 
de quarteirão da rua de Santa Rita, onde re-
side, no n. 

Foi aberto inquorito. 

pftiltJtUJj 
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L m u f i 
Amm*. * m^imàm— A mm 

aiu ifr* «U 
lflHM a, I Mito» d«» I.* 
«!• H m . ir^uiblà— a» *a«tr«a 

LOTIIHIA HA CAIMTAt r V O H l A L 
I MMt>i4 qu* M n » a | H U 4 # - i I N ' 

Hír1 

Ma«*», ty%f 
Diftt i i , 0ê$A m m l au to |«)|tft«a «jaai. 
MiAfiw q«M |*tt«ft ilialrilMiit 

L B L A o 
(I ar. Moreira Campo* vtaltaa l*oja nm Ut 

lio <1« inAKMi(tca«« HMivtU para mia «ta riaflafl 
• tloimiiori«*, lauya« «Ir a ru* M i m i l ü l l i « 
d 'IO. .» 

t »MMf t>ADf l !>0« f A M O U 
O tt^ni N«|m íft» il»n#ffni pnrfl« 

m*nt> ' ini«ittHMÍ4» |M*r ftlirurv* •»«<*• 
hi>>) «U rutat««la*l(* iln NiM *̂a Ha«U«»r do« 
a«»«, «Ir»?« eaptUC *»tiro a « t l M « «1% t l t « a 
»hl«. ilr mroarto« 

T H M N U P V O W A Cf O l f AL 
Tr'erjminmM r*Ud«»* -
lH» l lota«. par» 4oanna 
11« I PA IA llorl f«rl f f * ! ? mt ra 
Ih» !Uo )aia Anloni»» Vlrcitr , rua Itrijft* 

«tono f«u(* Antoitio. 7, r *tr Jnfih.r. 
aoo CONTOU 

O» «rã. íirimoiii « oclUo vou» agencia da 
fatarU* a rua !'» de N »\rml.ro, ti'm a*< 
lhor<*H tunçoe« do içar baitdairiM» luuai liÂ <» 
que contam vender o do li ) > d i l.o* 
toria da capital («Urrai. 

k X I T J i i r N T L : DO U I M P A D J 

prfíMsi.iAH da ra*aiu^uto« 

1'nta h. Ht*i*r, a favor «la .Nnunrt i Anta-
Pereira o Ol^ma^ta «In Alm<>ida 

i*ara Santa ((ilir^ftift, a lavor de Lní;* 
Vf i t i i e Albera Atastaran : 

P«ra Cravteboa, » favor da Abel Clsspaf e 
Maria «lo Jimi» , 

Pina < npi*ar\, n favor «le Tt^-iedieto Uias 
da Silva e In %!•< I Fvaneio^n da Itoaa , 

Pura a S(̂ , a favor de f. lu« NaiosiAoe t j w 
men NauniT 

Pura S Joaquim, a f«vor de Guiffuta M»m 
*lni e /ma < >va 1 

Para Ilelem do Desealvado, a favor d**Jis-
«piim IVi i i ira da Trindmle o Atina Francisca 
«1« • Jestts ; 

Pura Iíiipetining'», a favor «le Florenfio^ 
Machado a Khaa Eugênia. 

Para r.H^rnwuça a favor «le Meaaina l l i ^ " » 
de Altrnuda e Enierenemna Maria do .lej»»'M 

Par» a mesma parochia, « favor d«* iJerjiBr-
«lino Lemos <lo Souza o Theresa Mariaj do 
Jesus. 

ProTisúo «le fabriqueirn da Matriz de Jar-
dinopoÜH. n favor de Joatf Peixoto l<obo 

Provisão do fahriqneiro da Matroi «le .^an 
ta Iphvgenia a favor «le Ptancisco Antonio 
t i m r a 

Idem de fabriqneiro da Matriz «le Capliva-
rv d«« S. José do Paraíso, a favor «le Ant«)nio 
I.amos de Lima ; 

Portaria elevando a capella «le H. João «to 
Itatinga a categ«»ria do Parocbia; 

Portaria nomeando o padre Alexandre Pnc 
ciano fabriqueiro da Matriz de Ouaaaupé. 

< onc, deram-se sete dias «le iicença norvmo. 
vigário (ie I tapetininpa jladro Francisco Botti, 
para írntar «.•«• «na saiide, ficaiido a paro^üa 
sob a ,e.eieia do rvmo. vigário «le latuly. 

FORÇA PUBL ICA 
Pervico para hoje 
Superior «le dia, o major Paeellar 
O corp«> <le cavallana «lar i o offlcial par i 

ajudante de «lia e o TVÍÇO do costume: 
O 1." l*a? ilhão, a {•,•: tr;r>." > e { officiaes 

para a mema c rondas do . iistrieton . 
O o dftieial pira rondai1 o «listrictoj7íle 

anta Ipbygenia. 
O o «>!'íi<'inl ]>nra a guarda da Correcção 
serviço do cr»'-tume 
O corpo de bombeiros, o sorvi 

turno; 
Promptidão c parada 

lhtV>: 
Amanuense de nia, sargento Garcia: 
1'niíorme, 11°. 

MATADOURO M U N I C I P A L 
Foram abatidos hontem 111 bovinos, 

sumos, 2 o\inos e 1 vitello. 
Forsm inutilisados suínos, pulmões 

2 ligados e l1.» intestinos de boviuos, 'Ji pul-
mões e 2 ligados de suínos. 

Os suinos, inutilisados por cysticerens. 
A carne de vacca foi vendida ao preço de 

5< O e GR» • réis; a de porco, I S J Í H J «; 1§.'J0<), 

de carneiro, o a de vitello, a l^iíuo^ 
Emblema do carimbo, meia lua. 

Em Newcastle, na Inglaterra, deu-se o mez 
passado um roubo muito semelhante, nos meios 
de execução, a um roubo que occorreu ha an 
nos em uma joalheria da rua do Ouvidor c 
análogo ao quo soÜreu a Casa Rezende, em 
dezembro do anno passado. 

Em «lia de festa e feriado, na occasião mes-
mo em que a rua so achava cheia de povo. 
ladrões entraram 11a joalheria Reid & Filho, 
em Grainger Street o roubaram jóias 110 va-
lor de Ibs. 4.i'()i), cérca de 120 contos da nos-
sa moeda. 

O estabelecimento que se compõi, além do 
armazém, de dons pavimentos, estava fecha-
do, mas, como «le costume, uma das portas 
éra do gradil e dentro da loja ardia um bico 
do gaz. A' 1 hora da madrugada, o policemon 
de ronda reparou que no soalho da loja ha-
via grandes pedaços do caliça. Chamou o cf-
ficial de serviço e com ello entrou no .ar 
mazem. Viram então que a loja estava rou-
bada. 

Os ladrões haviam so escondido 110 sobra-
do e ã noite seriaram um pedaço do soalho 
e do tecto do armazém, que era de estuque. 
Feito o buraco, desceram por uma corda dc 
seis metros de comprimento e arrombaram os 
armarios e mostradores. 

O numero dc jóias roubadas é grande, e, con-
forme a nota das vietiraas, compõem-se dc^OO 
anneis ornados de pedras, 4UU broches, 150 
pulseiras, 100 alfinetes de gravata, 1()0 cor-
rentes de relógio, Jf> passadores do gravata, 
üfj collarep, 4o relógios de homem e .'$') de 
senhora, sendo todas estas jóias de ouro o 
brilhantes. 

ITa um anno, os mesmos joalheiros Reid & 
Filho sotlrcram um roubo de jóias, tendo os 
gatunos forcado a fechadura «la norta. 
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n|»rr*oiit:»nl»"i «Ii ('.»mi»*iilii* il.» I ."t-. . . ' N* 
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17 ideiu, MM», 
•j iiltilti Idol u tk * « t • • • 
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II.A(. A lAj tOilMHUUÍJ 
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D'» Uli ll^itr 
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I 'm minn* 1;o]o o «r. .loin Cnnrtlra» Mo-
rr-iru ilinnr» »ti\ili»i il.i H(ç»ncl» ilo i 

iro. rm M*n*o*. 
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3i| B •! i;nn . i'l. o I 
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»/rear« A HUM UI M : : I 

a l M.ifwMia c c.lr , (\>1HI»IIU 
: ' r.iviu <» u r . , Matuii/f 

1 I..I ei fool « c., /•./*,!> 
t'a MRO a <•. . Prslriri 

M \MI i : s i ( )S 

<1.1 nnl-

a mtisioa do 1.° bci-*-

«1 

MKi t rA .no t AMr.iAL 

8. l»*nlo, '-'I iln ínllio. 

O iiiorc».1o «lirin liontom oai eomplflía frin-
li.liio, UA laxa iln s :íj:íí>. qne foi ailoplaila pf 
riiliuente, axcopto » /'"• Franniisr, f)nfi 

na nlieitnr» nrc^imv.i diiilicirn na do 
11 
Até o meio ília. eoiitinnon parai.ysa.lo. vi- , . 

ííoraii'1'» IÍI > .a liora ifli it.-anta a laxa ile 1 11 ^ ; ilri^iies líibciro 
,-:a to los o» banco», rjuc voltaram |>ono» .lo-

ns'-im fcchando o 
ri Imix-t 
considciado r.nlln, 

coiiHt.indo ilf, iilq.iin«-! venda* do pai" 1 • as-
h.i.l >. na laxa <in H 1 

C /MMIA PYNDrAT, 

os bancos 
iM.ii a fi?.c:ir nn do v | 
merrado. com ten le.i.-ia p 

l i iiiovimanto do dia f >i 

f-Ajl l , 

i .< ; !lü 
P i l i 
Ilambiirqo . . 
li:.' a . . . . 
I'ort a al . . . 
Now-S.nk . . 
ßobeninot. 
Troütra l..mineiro . . 
Conti-1 a niattb. 

\ : • »IA A V 1STA 

M 

. . * 1 171 1 .172 
1 . i:i:l I . HiH 

. . . — 1.123 
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„ |S'I 

. * • .IL I« IKW NOT ;«M, 

P I/1Ü a 
H j Hi a 

tt/LtA Dr. F. rAULO 
OFFEBTAB 

1 M DOs r i HLICOS \ end. Comp. 

Apolieep do Kstailo. , — 

Ccraer eotn -t "/« . — — 

fi », » . . . '.»mf 
Lets, da Camara Municipal. — — 
1 « enipie-tinto . . . . — — 

« . . . . . HH8 — 

4.» fH IS 
r> » » . . . . 11-S '."IS 
r>.° » . . . . lies <1.3 
Lctr. lia Camar» de fiantos. s.'.« 7N« 

ACÇCES DE BANC03 

Santos 90Î r.oj 
6. Paulo 1 ir,s 
União ile S. Carlo.; i>r>-i$ 2:11 IS 

• • • , Bin0/,, 125S nr.$ 
União «le S. Panto . — — 

• . . . 70$. 27.î.p(00 
> . . . 1.0$. — is t 
> . . . 110$, . — 

Industrial Amparense . . — 

Cumniereio 0 Industria . 31:» nor>$ 
Constructor 0 Agricola . — 
Credito líeal cart. hyp. int. — 100$ 
Lavradores — 1(H)$ 
Mercantil do Santos . . 145$ 110$ 
KihcirJo Preto. . . 181 « — 

/.CÇÕES RE C0MPA>ÎIJIA3 

Agua e Luz . . . . . 120$ 
Antarctica — l o i s 
Argos Paulist u . . . BS 
Bragantlna 
Viação Sapucafcy int. . 
Falíiil PAiiliEtana . . . 
Kanco ila liepuhlica — 

l'i.'11'o Carril Santo Amaro . — 

Melhoramento de lirutas . 70$ 
Gaz de S. Paulo . — 380$ 
i.iipton — Ü0$ 
Meelianica . . . . — l l i i$ 
•Mogyana . . . . . 24 as 2:19$ 
Paulista 2ÕÔS -MÓS 
Piogi'odlor — 40$ 
Ktupakoll. . . . . . 
ïclcplionica 

ans Ktupakoll. . . . . . 
ïclcplionica — fin 8 
1 nifio Sportiva . . . . '.lös SOS 

Hamio». SO 
I M P O R T A Ç Ã O 

Pelo vixTinv nllamâo ! , ' ^ « p a r a d o rm 
1Í0, do II-.nilinrRo o escaluH, 

• Jlo llaiiilnirKO: 
?.I I I contriiinarca O H cni^as lecidoi do 

algodão o 4 cnixas papal impressão, » or-
liem. Coutinho em trinnfrnlo 7 caixan mantei-
ga ii Perona (JontinUo, Almeidn C . 'A II 
«' r. e.-iixas uianteinn a /.orrenner fin low .v (.'.: 
A I . e.Tixas niaiitoi^a h ordem; It It ( ' I 
caixa j-iI.f.-iw, 1 euixas ferrsgami, linins.a l.o-

iV (' A í I caixa ultimo« tie 
vidro o 1 caixa divcr.-os, a ordem It N .t C 
r, < iitr\.', lupnlo. a Iíieardo NIIH»-!IOI.1 \ C., U 
I) \ 1 caiXil In I " , a (iottl. l-'rebit/.. 3 «'c H 

1 caixa couros a ..idem 111, em trinnRiilo 1(1 
t.arrirnq :!mr e !•' sa.-eos alpiste, a I ^Tftria-
iio ^ I ' \ 1 L'rt caixiiH rpn ijos a Nossack íi 
Í" .1 M I. I criixa airnnrio de T-rro, a .Tnio 
A. H.iverias: It .V I. 1 eai\a conro6:. a Ite-
bonçíiH A V'redcrico: F r V caixas linha de 
al"«.. !:':.*., a K. I'ester A- C. (i I. ; «' I'm cai-
xas liaenlhnn a tleialdo l.eite .t (' I I fc I ' 

cais.'ia garrafas para leite a Monrier & t' 
:;-. !- 1 caixa enlrailo, a l'iiit«> l.eite t ' 
triiip oilo li II !> I' .1 fanl.iH papel impres-
são: M I'. ii caixas iipp.arelhos eluslieos. a or-
dem: .1 1' I i-iiixa maias «le couro e I car a i 
eaceos dcaniap;cm,n 3or^o l-'n. lis. Lfio tr:s»i- J 
ifnlo r. volnmes diversos e -t cn. -.:is nrii^os d.-1 
in.-lid lino, ii I,efto do Hours .v (' I! . I-' 1 
caiva couros prej.aradfis, a ordem llaruel IMJI 

triangulo I eiiixn coin arti«os para |.l annacia, 
a liarnel I'.: In "i em triângulo II P S 
fardos, l.j'rricas colla, 1 caixs enr:ieir:'u 

eaixaH fechaduras, a tinillienni- liathrain O I ln,ri 
.V C 2 caixas velas a <«areia NoRucir* «v C. . 
M ]'. 1 caixa folha (le cobre, I caixa artigos 
«le poreellana, 1 caixa miudezas a M. Krtiarl. 
C <-) C ! ' > L ' ' I amarrados arame «le ferro, lo 
cai xaa ferragens e 1 caixa a C resta I lausemt (.'.: 
lt'..C losango 1(J fardos lã penteada, CCC lo-
hango J far«lo elusticos para calcados, a or-
dem: C losango 25 saccos alpiste e õ caixas 
borax, á Comp. Luptou: ML&C triangulo I 
caixa lapis, I caixa pincéis, I caixa colUércs 
de pedreiro, 1 caixa miudezas do ferro, I 
caixa, a Martins Ferreira «̂  C'.: CPV õo cai-
xas diversos, a ordem; À caixas tecidos, 
a Th. Willo íc C..- MAC-HAF I caixa potassa, 

2 eeixAs diversos. 1 barrica giz, 2 CRÍIM r.. I-
ilo .lo limão e 1 «lita tamarindo, a Murier .t: 
C.: EBO 2 caixas artigos para eserevor c 1 
caixa 1-eguas, a Hspindola Si.jiieira .t C.: AUJ 
1 caixa tesouras o I caixa facas, a Adão 
Ilinelti fi Irmão. 17« em triangulo. 8 21 cai-
xas tinias, a .f. Mariano Sc ('.: OH -KJ barris 
oliinn clay e II) caixas artigos do ferro, a .Sea-
bra «V- Hoennr; .li.vl losango 2 caixas 
instrumentos para laboratorio, 2 caixas jie^-as 
forro I caixa escovas o papel, 2 caixas arti-
gos do madeira, caixas carros, 9 caixas vi-
«lros, I caixa porcellanas. caixas diversos, á 
Escola 1'olytiieoliniea «le S. Paulo: S.vK 1 
caixa etiqueta.-, e outras miudezas e 2 caixas 
niiudozas, a Salmann .'< Frola I'\',v<' 1 caixa 
-fitas do algodão, a Pereira Villein it C.: IS f̂-
ll.Sil-' -1 caixas drogas < outras, I i-aixa cre-
íiior tartaio. 1 caixa papel, 1 caixa glvcerina, 
1 caixa quina, 1 .-aixa nssucnr, I caiir. íinta 
anilina, 1 caixa s.vsol, ó pnofites papel e 1 
dito canella, a lSulliger ,v Mers: AT.vf 2Õ 
saccos j.imerjta, 1 barrica gnmuia arábica 1 
caixa agua mineral, 1 caixa impressos, a A. 
Trommel & ( ' . D\AH I caixa artigos do 
meia do algodão, I caixa artigos de algodão 
tinto, HG 2 cai:;as roupas o pontilhas, 1)AH 
1 caixa fazendas dc lã, a HevdeuricU Jební-

MaMM, k MaNM Mal rolU. • ja*a | . ( 

I U r f ü «1'ifca d* k 

|»I|| >••<* I v n a . M l ' > W I - »•»'. 
é l la I r i M H I I » t M . » > *M«.I • . 
toa*. • i i M. M' IM» A O 
Mi.awad-.* h n * Oa» |<a*lua ktaa I , , 
n Ou> ' (> i%" l > M t m l» i »* 
C i f In m+m MM-.«, ê ..»IMB \ O f i 
1« 9 *•(»«• iwlaa 1*1* rarfl, da rr . 
V.ii.a (1.4UH A IVim. b-'- til i«lna 
• M C t b M*aaa p ^ p a i«r* ter? .dm . 
>aa lua*«. (ii i*i.Ina •.!•• i «*, í r*i, 
rial laiUir.' '-«I •* » 
liaii'1 ,.|a„ Miaaial, a y.nriiii.rr ll 1 i 
|'AC I m . 14 lintairn* I raiva l| l « t » n o . 
p«r. í. lirilaç.V« * l aiiprui. ' • I - I. 
c a i » *i(i||»« aliiailona. I Ufr i l alaiaa, | , w 

ao talen.11, | Im>I,II *4-ldii «IIIt< ' . 
amai«««, a ordem H l H 1«. (kitlo 

da NfvAl! I n*'«. I. » 
a«4aaa. r S H I t i a . I « MI. ... N I 
lnaank" I • • l l » . * llriuiaun Mlol i 
• rlaniraln I rali«« »rgat.a« I ra l i « a»|..i|„ 
I M l a. a IUIIMI A I CW I aa.» i kt , 
ali'...lao, * ( JarM.|i*ao W* l*« loil-i 

Awxtrr« 
I ra l i* viiiltA, a I"np 

A V I r«i\* |h ji.ii.a, * r.tdri.i I.. t r 
« r i u . » da ri{«. * I". O. l'*nl.T !•> 

r* i i * *ni'.«tr*« de I* n «la aia«^ 
ri*eo M ill. r ( ' I * ( f « l i » I p*r 
(r*a. * 'Ikroilor Wllla & ( loirei... t 
ch*iuloi, a Ferri'ir* .tiinioi A Sai . I.-< 
n, I i ai IA a ii,ostra« MUI \al*ir, a II 
C.t la 'reíro I | »cota «mieli „ .1.- ' 
J II. l.ielM»i,li«*rif. I.aU-rin» I —rr , 
Xarrannar. |!.il.., A ( ' latrrir., I r . 
raio «to (*n,iMil.t<lo Imperial \lb -

Mauifesto d.» va|Kir *ri:*'ilino T i * • 
hoia 

ll.. Ho.«rio 
l#tr. iro Thki «arco« farinli*. a F ̂  I 

ra «V ('.. «em nia'0* 2(1 . Uido- *l'«t 
M a l l f l l l a A- 1 lalrairo lí.*," »ar«-.. « 
n I . M i l i n » « A «'. 

Mirife.to d i \ ipor fianer». «V..i . ' I 
bi je 

l io Ilaria 
Ví» 1 barri» \inhn, A Viuv* l»ie-' 

l>S ,i fardo« crina vagatal, n i .r ' n, • 
c*ixa tspataa da IA a lio «|a jwia a < 
Horgeniclit A < .ll ' !! 1 caixa Mim 
F <io«o**. RTH I e*ixi» p rtetice« 
clntix. * ordeui KM lf. caixa* ail 
alectri. idade, ao llnne,» Iiidualri.il Ai. 
111 ! I caixa camisas i)e slgod.io, 

* l i S C 1 r»'X* patinas d 
atia ,-i-las no . .-rn, cai**« linlu «la e.e 
a (.alei*. Nognieira A- I ' : IvVC 71 «no i 
JcÍK3, I, Karl Valai» A (.'.. l!A-P I . . .. a 
core-«, ll dilas geii< 1')« al-meiiticio , I:.-
mim A . do Amparo A triangulo .'. ei 
duetos p!i«rluaeeutieo,-, M A. da l-n i. i ' 
j-n AI'«' II fardos lio de l i , a A br. I , » 
C .Ul-Li 1 cubaziul.a queijo o l i . 
xes em conservas, a José Il«»rel ll» 
tra marea M I T :i caixa* perter. 
carros, a Martin» Ferreira A- f'on.| ml , 
JM I i 1 eaixa planta» vivus, a 'icllas > 
C Letreiro 1 «-aixa papei* o titi.to. 
dilo. ao Banque Franv'«is' du ltici.l 
I «aixa pelles, a ordem t'SJ t r-d , 
rjiii'i]os, a O:.rlo* Hcbor lit Júnior I ' ' 
« aixa» vela», a 1'ralelü Covelli ti > . < I.' 
caixas teci.loa o licores, a 1"! arlt I -
LíA 1 í'..ix . brinquedos, a Uai.iel d. 
At««"' 7 barrica* garrafas vasiai, T 
1 cai .a (^»reellanas o louça .le p.'. d 
a AvroPa liova.io «t ( .IAG I eaix . 
|.»ra illiimiiia',.io. Al 1 I « : -dl • . . 
ES tii i ,.-:!<, ( 1 caixa i «-II • -i • . ' c • 
SP' 2 eaixa« ronr.as bran« ->.s . n.< : 
pa.-oie nm«'stras, I cana f i .as rec . 
Hilva Pernlra .. C : / IJ I ' .ai caixas u! . o 
zinco, h /orrenner liulow A ( .'.'I 1 

xa li- ,-..-«, a <• llildebrand & < . MM-i 
idem a Miguel Mellilo .TSAf' '! r:i ' 
nus de sem», a crdeui, Ali l ' oaixa . 
quiMiarias, obras de \ i1 iro e de terra, a 
\ed'i t:n.-hO .'.: C. J P 1 nnixiiH eollrv. . 
tigos para enleados, a ordem. IjIí i'. d. « 
id< i.i, oi.len, VA/ t ' bai vi'-as : 
sins, ;t I' noz de Almeida KKV I V'. . 
itriigos .1« macliina, a Estrada de l eri 
i! ' i.io Pr< to . I'K losango, 1 .-aixa li . 

a F.-i-naud llre^ ne I . tii!i.-
nho e 1 caixa artigos de ma 1< m 

Viuva (íeiiin A- Pilho . MtiC I caix i iirii -
para relo/ios e I dita j"ias, a Munin 
baek .' ('. S-W I caixa tecidos de la i • 
Wllla A ( .1.1 ItE 1 couros, a ... -
•IS'' 1.1 caixas carburo d>- calei«., a -I -
tono A t" l iMM l ' 2 e.lixas altlnCe«. a ' M. 
Mellilo ,v ('.: PI.C 2 caixa', artigos div. 
a Paul 1 A I". Cf „' caixas itlem. a o . .n 
CA volumes diversos, a E. H»llcn«l--v 

" 1 I 

I 

i.. 

i. 

caixas ferragens. 
li 

•Toão Ficel.bai-lir 

V'i n l'aii'i. ' 

der, JC-iC'-SP I caixa louça |io de podra e 
I caixa brinquedos, a João ( 'amargo & C'.. MAlí 
-All I caixa meias, a M.idelhardt A Hullack: 
SAX-AI) I waixa idem, a .Schultz Nemitz. 
P triangulo : cai:.n ierra: - r. ., .: caixas aiti-

- - -tal, I ' ' >•'.• • :-. li,.Ir.» e i: 

I1P.C 
A C. 
J M f» caixas jientes, oieova-- do r-nl>< 1 « 
amostras, a J . florei«» 5 f',: A í . II I 
xag iTo escriptorio e de gvmnuMi 1 -1 

<'. Hildebrand A l ' : S C 7 caixas nrtigo-. di-
versos, a Silveira A C. S A I ' I c-iii. ; q 
|iarn cigarro, n ordem, S 11 M 2 caixa - 1 - • 1 • 
dos «le algodão, a Souza Martins: M ' ' 1 ' 
caixa idem, a Malhias de Castro II M (. I 
caixas drogas, u I.odolpho Guimarães :s M 

I caixa tecidos «le lã, a Salomon A M-. 
J W C caixas Agua Mineral, a .To-.- V.. 
liv A C . I; M S 1 caixa lio de seda. I: 
Mause Schrnhs I . P A (' losango 2 c n i x a - . 
de algodão, a Leandro Pilia Almcid . 
S 2(1 caixas inanir iga, a Cunha A C, ' A I'. 
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CLXJ1I 

lt KHOIiSOS ! 
— Sim. 
—Acredita também qne fui eu quem reuniu 

contra a srn um feixe de provas esmagado-
ras V 

— Sim. Quem podo desejar a minha perda a 
não ser o sr. '! 

Infeliz mulher' Sou o único a delendel-a 
quando tudo a neensa. 

— Tudo mo ttcunsa por sua causa. 
— Margarida 01:ç» me . 
— l-'ale í Sou prisioneira e tenho que ouvir 

as suas palavras, mas já sei dc- antemão que 
vai mentir !... 

—Vim aqui impellido pelo remorso, prose-
guiu «» «Ir. Virgilio, não o remorso desse odio 
d..- que me ncensa loucamente e que M ri., 
um crime, mas o remorso da falta commetti-
da outrdro e da qual a sra. foi victima 

Deshonrei-a, perdi-a, abandonei-a o aban-
donei minha filha... Estava <ego... fui ciitel 
ari'opendo-me, venho pedir-llie perdão e di-
zei-lhe o seguinte: Margarida, repararei a mi-
nha falta o melhor que puder... reconhecerei 
minha filha... velarei por ella... amala-ei... 
garnntir-lbe-ei a sua felicidade e, se a senho-
ra foi uma mulher infeliz, será uma feliz 
mãe... 

—O senhor fará isso 1 o senhor, dr. Virgi-
lio Kllall ? . . . 

—Jnro por tudo quanto ha de mais sagra-

do neste mundo que o farei, mas com uma 
condição... 

— Qual 
I-'. que mo dirá quem <• o sen cúmplice. 

Nomenr-me-á o homem «pio por oilio o por 
vingança lançou contra Andrade Moran... 

—Então, exclamou Margarida, o senhor jul-
ga-nu- criminosa... Accusa-me do parricida!... 

—J-'.' a evidencia qne a accusa... Mas, des-
prezando os deveres que me impõi o rigor, 
quero Kulval-a. . Pela sra trahirei a justiça 
que jurei servir fic-lmento. So hoje á uma cri-
minosa, sou eu que tenho a cv.lpa!... Marga 
rida, se tnesse easndo a dezesete annos 00111 
Virgilio Kliall, como tinha direito de esperar, 
compartilharia ns felicidades deste mundo. 

1-le certo não estaria hoje presa... Accuso-
1110 «lo seu crime, c- devia ser cnstigado, pois, 
se não fosse o meu infame abandono, nunca 
o teria eommettido... Ainda quo gaste toda 
a minha fortuna para comprar testemunhas, 
satvai-n-ei. lf:.:; o homem que matou... o mi-
serável assassino... r. covarde «pie não tem 
dosccjpa .. preciso prend'..-1-o... diga-me o nen 
nome... 

Margarida encolheu os hombros. 
— Então, volveu ella com ardor, «'• uma nova 

infâmia que o conduz aqui, pois arrancar-me 
á justiça subornando falsas testemunhas, c«i-
mo sr. .'osso uma parricida, seria um neto abo-
minável ' Na verdade, nada lho diz qne as 
suspeitas se desencaminham, rcenhindo sobre 
mim ? Nada lhe diz que as provas enjo peso 
parece ojjpiimir-nie são provas fementidas? 
Nada lhe grita que o sr. está na presença «le 
uma victima, e não «1o um monstro? Pois bem! 
reenso os seus oITerceimentos. Não quero pie-
dade, qnanilo apenas reclamo jnstiça 1 Se me 

abrisse agora as portas desta prisã«,, recusa-
ria saliir Accusada, quero que me julguem. 
1'stou innocente o veremos se a fatalidade mo 
perseguirá até ao fim. 

—A srn. nega ter um cúmplice '? 
-TOS innocentes não têm cúmplices, c eu 

ost<ffl innocente !... 
— liefnte, pois, as provas accuniulndas con-

tra si. Explique a razão porque se oncontrou 
a carteira do Oranada 11a sua casa... 

Essa carteira, occnltaram-na no meu quar-
to, nlim de me perderem... 

—Quem ? 
—Aquella a quem pertencia Oranada... 

A senhora aftírma, mas a sua aftirmativn 
não assenta sobro facto algum material.. 

— E verdade. Contra isso nada posso. tTm 
din... qnando morrer, assassinada pelo deses-
pero o pela vergonha, far-se-á a luz. Lasti-
mnr-me-á então, o derramará lagrimas sobre 
o meu tumulo... mas sorá muito tardo ! 

— Como poderei acreditai-a ? volveu o dr. 
Virgilio, após um momento «lo silencio. Aqpcl 
le rpie sustentar que é noite quando o sol 
brilhar, é um louco... l ia cinco dias manda-
ram-lhe um embrulho, que conforme as ,cr-
«lens, os guardas revistaram na prisão. 

•—Um embrulho para mim, repetiu a floris-
ta um pouco desvairada. Quem o trouxo l 
Donde vinha V Nada vi, nada recebi, não me 
falaram de cousa alguma. 

—Esse embrulho foi apprehondido, cortti-
nnon o «lelogado. 

—Apprelicrdido, porque ? 

—Torque continha uma correspondência qne 
provava evidentemente a sua cumplicidade com 

»0 assassino de Andra/»« Moran , 1 

1 líagaa de suor molhavam a teata .la pol.re 
Margarida. 

O sen olhar exprimia o ospanto. 
— Uma correspondência ? murmurou cila 

com voz, estrangulada; parcce-mo, ao ouvil o, 
que sonlio ou quo enlouqueço... 

— O seu cúmplice, ainda livre, dava-lhe no 
tieias do exterior c dava-lh as sob uma fôrma 
quo devia escapar a qualquer vigilância, mas 
o acaso fez com que um guarda suspeitasse 
o tudo se descobriu. 

—Finalmente, quo me dizia esse pretendido 
cúmplice ? 

—O segnints: «Negue sempre... dinheiro está 
seguro... Martlia dosapparecerá...» c não era 
mentira, pois sua filha dcsappareceu. 

—Minha filha desappareceu!... repetiu a llo-
1-ista, contorcendo as mãos com horrível des-
espero. Ah ! os miseráveis, os infames, mata-
ram a minha Martini ! 

—Do que miseráveis fala ? 
—Por acaso os conheço '.' Por acaso posso 

«lesignar nquelles que. depois de assassinarem 
meu pne, juraram a minha perda e a de Mar 
th», o qne dc certo perderão tanto a uma co-
mo á outro. Ah ! se mo fosse possível nomeal-
os. guardaria silencio ? Não declararia logo o 
seu nome ? 

O desespero de Margarida era tão verda-
deiro e terrível, a «lecomposição «las suas fei-
çf.es produzia-so do uma maneira tão rápida 
o medonha, que o delegado vin claramente 
«lUe não estava na presença <le nma como-
diante, representando com talento uma seena 
commovente. 

Não se podia negor a realidado desse des-
espero, assim como se nfio podem negar os| 
soflriirwmtos <p» passa o desgraçado estendi 

.lo sobre uma «ama do eupiniio- . tor::;rado 
pelos golpes d.- nm chicote. 

O dr. \ irgilio :eutiu o coração dominado 
pela piedade. 

— Peço-lho que so tranqnillise, «lisse rllc 
agarrando nas mãos da infeliz mãe 

— Tranquillisttr-me '. Por acaso po-so faz« ; 
semelhante cousa, quando ininlia It Ilia está 
perdida ' 

Já dei as minhas ordens. Toda a 1 olic-ia 
anda procurando a sua Martha. . 

—A policia chegara muito tarde 1 minha li 
lha já estará morta 

— Não diga isso. ('rei» que me enlou-
quece.. . 

—Mas. meu Deus I quem pode ter ii,(cres-
se cm torturar me assim, em ilesbonrar-me, 
ciu despedaçar-me o coração V Não comprelicu-
dc quo estou innocente .'... quu us npparm-
cias que me nccusam MIO obra dos ver.:; d i 
roa criminosos >... A carteira que encontre, mi 
em minha casa, a correspondência enviada pa 
r.i aqui o que de certo sabiam seria nppvo-
hendida, tudo foi forjado contra mim... Tudo 
isto se encadeia... Tudo isto resulta de um 
plono iliabolico. 

Virgilio, cm nome «le Deus, em nome da 
nossa filha, acredite-me!... Não minto. Es-
ton innocente ! Peço-lho de joelhos quf-
tenha compaixão... D'-me a liberdade !. 
So Martha náo morren, deixe-mo sahir 
para salvai-».,, so morreu, quero vingal-a.. 
Jiastnrá dizer um» palavra, para que me 
abram as port*?... Fará o qne lhe peço V 

—Não tenho esse poder. 
—O gr. ordena o qne quer 
— Isso 6 um engano. O cliefe de policia é o 

nnico (jae manda... Eu. nada uoiiao... Apenas * 

lhe s. r\ in 1 < 
para o ser 

>00 had. ) 
li-ntfliei ; 

• iro.isoria 
faça : - -o < 

i.incnte int-
1 o meu um. 

kD" 
,1. lí 

al-

uma bberdadi 
- 1 aça isso, 

doar-lhe-ei S 
consagrei tork 
minha lilha.. 

dr. Vn • iIio, quasi eliorat;do, . 
braçofc. 

A pobre má< ealiiu n !lr-, 
—t 'oiagem ' disse lhe o delegado, i.m 

do-a. A senhora triumpliou 1 A evid-ie 
contra si. mas nego a evidencia e julgo-
nocente ! 

A commoeão era deveras f >rfe para -
111a açoitada j.elas tempestade, du \id.i. 1 ••' 
esse corpo alquctnado | tantos soilrie ' J 

c insomnias. 
Margarida "soltou 11111 profundo s 1 

perdeu «.s sentidos. 
O delegado chamou. 
Appareceu uni guarda. 
— \ euham os soccorios ilepicssa ! ,fl 

ellc. Esta mulher neaba do «lesmaiai 
O guarda foi logo chamar dou» do.-

legas. 
Os (res homens levaram Margarida pai» 9 

sua cellnla, estenderam-na sobre a e 1 ia, ® 
uma enfermeira recebeu ordem paro wl.ir j-in-
to do si ii leito 

O delegado «lirigiu-se jiara o gabinete de 
director. 

—Já terminou a eua entrevista com » 
sioneira' perguntou este ultimo. 

O dr. Virgilio den uma resposta .lífirüi»-
tiva 

O director volTen • 
(OmirrKÚ 
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, ' •«. W I M W l t i M. I Al I t u » 4» IH4K H>a • 

M -«A «..lift I I 

0» «I II IIAIKM ». A, J . 1.14» « H.ftf I I I M,«l«, MI» 
«» • l a A.A.A4AA.A I « « k A ft.|ft .«I |U| « a , f t " é« HftAftA. 

OH Ml Mill Ikkt.Rkiiti RAkdRl. |<|| kkRTTlA « k l I 
••« «4..II4MM. A IkA IIA.*.Aft, W«44*411 » A 

bISAIIAkHu « A. KKou HANllRI. M . . , . « kMU«*,'.A 
» » / < « kk»»AAk. H l4, .|l . ,4 k«4 M VI»I.MA. 

I • IA114 
i n n « « » a. M»M*rlA A.4 «n V%«k4.«l • FM« Tk 

• • ..M • »44.R4I4 lUMI .IftwATA'M 4 •>« n « k l , n l , 
• ,DA 1.4» » .»P l i , . H 4*1 11 A4 « «A WA« 

Ok l.llk aaull.10 HACHAIkl « Al.l AN (AkA Mil »AIHI 

A4.A4.A • l««im,ii« l i u l n m lu. 
. .«4 |,4. IA. » r . »44. A 44 |||4|I> ». • 4A « l'44>* 

U a t O K M t M 
• U M A RIO «NTilMin I. RAI., w i i , , ^ a*-n«l4rlA I , . 4A 

-. » - I „1 A, , ». It >A r-AA.» Al .« I « 
t m i t n I m «nu. ioi'muj 
aa ik. - . . . I - «A. » k 

«UMA AI* R.fflRlgrt*. 

fcii ritii I ivi-,.1- I., 
>MI*4u ** Junl* 

„11.141 4« ]k,»A I.Ar,.! I*. 
MAI. It.», A, ..114 i*,fcj «ft 

li. «A.. I| 14114. I HA Maim AM IniA.I«, k 

CPKIUiTHKRH 
IT I vf.T H U I T * -C o n n « . 4> IA»4... aArn«wn« Aftm A 
kl. [ V> f . kftitMAI. AAA J I r.|> ,1* A I'liil* |lwi«,ift 

|t,.4«irç* Ir .fl'M't'iA - «Kk,1.,, 4. I'«*)« 

CllltilTliltW OkflrlAK» -. r.M*M R .IfAllA- I ITTT l.r 
4« lkl„to^ A 4A.onltft.tft .,« 1'I*VAAA I **.„ , in*, a*. 

II Iha., 4ft n u l l A« I 4« 1414«. It,Will,« ll IR. 4. I ut A 
t AA 4« Arft«., k 11. 

Kl.1,1 I |.|.yll,tu - (lirrfftAT ian.il ku« 4« I'441 Ami I 4 

k. 1.1,, 
nUNTlSTAS 

J*|t H ORM» fil*., IftlklBAr. nm,nr%çr,pft Ift'lutk. t I, | 

* I". A |rt\ «I, .HA Î IVI.AA« 1'tfltA' kill.. Ml ftllA' 

• f 4 0 4 t « « » l * t * • « 

C A S A S B E C b C W W E I V O A V - E I S 

ti »r* r rm. i in « HRRMOHII.i i.*«*. < a . i M u « . 
Ck ll «.. A. bAtî AA Uli , I I « ft ,1„ K4k ,,«.11 

^1'Arlr'. |. V PA AA 4lA*t< 
III. II. 1AIIII4I IA' t,H'l V . 

I .-HiRt «I « lH..-t«r I,..1, K( . , ).,, I . , , | r 
I.'I . ' „»«iL. IM ,««* iHH'lft 0 «««««A, l*tl Aft CA«A0Aft 

10 111 
, •* m. A kA 4M 
« • l» t»ul 

a m . » « 

» I a I'»' 

a*»« 
. . . I I » « M l » » • t» A tm h«-

* ' r»i Mafr» 4» • 1n i ^ * , ̂ a * 0 
U , t t m . A »~l (| .» l i , < T « | . IM »••»'* " f k * M l k » « 4 i a 4» i « II- y f . i l . » K l ' 4 , | . » 

, | |H,I , • lia .» I ,1. . 4* .....4l . 4* O «4,r» il- l a i i R, * 

«> '«r— • M I I > M « t .«A» « RM l'«»k. ... m |AR» • t a » . ||»I. 

. t . . 4 . »,, f u t » n 4» lÉW4«At. 4 r m ; » a , n . k t * ém , M I » a* i-«a 
«• rf» .-r ' .ni»f.4i. J « fil «ln,i«« , »4k. 

• :<« »« M'»*r riMlar, a I» «Ma kl,» « .k l» 

n» !• a o tm Mi» «ta», • m >t 4» *» i»'« j 

A l 'aui«. n «a jaitw a. IMA. n , , 4 . 4 n , * . , i a . , 1 . 4 . . . . M i t i A 

••"» V n « t l i . M . " . ' » f i l V l . l \ A< ttA « 4 » . , «».tk. Mi tMl t« 4M» ' 

Coceat« .— UonrH A. i t l M M UtrmmJm -
: I 1 l i n W «t*. n 

I Wu»art«at I A 4 U II l in«* la »i»»r AIUMI 

S H O Ç A O L i v r i n d i Ak'ii,, I , » » ' . » . . 1 -

— tin 4m l u i t ru Ki-Mkc«« * i u 4 m 
L»ttk M a * l 'amlMbMIai i 

I b M w w i w 4«a « ar. A N m 0 > I M I I I « , 1 • • • ' • • • > * » « • " « • 

itAlu-vadu « • 11»». • 4« (} I*»»le, na rau a .MR I * 
a«i» tuais r . a t i a » .r AhI«mI>« «t«* Harr i i l'',»a ' 
irv, dc«.'ut>ii, a ial,, 'a4> il*« tuni.a 4a «ixat 
•»•r» 4>. l a i r t . na «ai.« a» î n t n n , « m M . O " « » * H 

e . roa i a i j t,! '|i,. IV I l t l» 'r . lai pla l a o u r * r > H n i » » ' » a a » . n a t i l i 4 ». 
O «r A. ,ai ' , .-'a .u 1 a . a rla»«» I<«*ia 4a »a i ' i t- a «k'i.'aR >lnj'*«a>i * » » ! • 

f.il-Mkti", n . r i ' t i l " a Mtna H. , ' o | Xa-mr a» I « ' •«•" 1 >" l»a• i.M mmia i»w<.i.» a.-> .1 e 
i.MIIOIÇI. que D 'un i i-aani (»»ail r te Kf . ^ l 4 Ml «« 4 1 « ^ l ^ o i ^ . I . m * " * M 'la . w •'•< 
. l i a , 11»' a iH|4aa t a . n i Train «o Rit* ! • '*«. ' •» l ia «t, l l . i i o » * A I" »m l-
I »u-<S r,.|i c,aia4o prifciUinntilr a> Unk» tlrma« » Uia, ><• '« ' j» l ' i taa 

ilii raeuc a 1, do rnituRau. m .pia .|»rf « u n — . 

Ii ai. M* . 
I -

A ll»|ftrri.»' a « a tarltar » ««Ari«»Ira 

n u « aArifM.««.!» 4m« A« Ra-

Im. at,ii«o foram i«|. a4a de tmia t. , c j h » 

O tnrl 'ur 

'.-tneillo p i ra rur i r >hannt.itl*mo ayï'MI tIr* a 
ntor|ih'va a *I I a11* M Moral.**, i|tr .«* it n<l 
ha .'ira l ' . lxul i i H-la la, t u 1 dv f l l m m I I — ! 
. i l ' . 11I". J ' - i 

r a n * 
r u m a ' 

a l -I 

i . . . " i l icrafM 4a í »II. , 'a a .» r r ' i a ' a 
I I Y I . I A a i . l A t- iu>. a. . r u 

« Itl— i a V 
« M a i l 

r hab i « M M •'» L M « a 

Ca abai a*. »» M « » l < m 4 i a « I x m I r yala 
>». 4Ma4. ' i 4 4 M 4a 4a Jmmékn, aa 
H,»ln*.i 4iRaa*»< te M>H t a l 4a Ab«a . ,.«»»ll* 
4« iia>at-....y H f aa l •. aa-a.*.li«. te l ' i m a 
M—t ni|»i »*. R> la. .«* «*4 .iaAf*ri*,i 4* u 1144 *v 
•m aaMMU«4.i M t kftia.i. .-ta 

4M Um. awb A ,ta ' . aa ataa, — a >u» . f i 
a«ta* au. , . f , k «M»« tA Ma . a . a« Ha i»»,«,. , . . 

..aa Mttla.tM. 4aa « rn twM. t a Iratolku fm 
i.kft" 4a t* lA '« t< O,.all« «a 

M o t a « mm "taatM • —tm a ia ta» laab» ,l,tl<lu 
alaaaa R« al'a*,4» 

Aa»» wIIMA, |^4k a a|at4Mfia .'*-«W M t e * 
•a R. M. ' I I " » « ' lia'«* .ntai.lil a I«4IM|,< a 

nil* a l ' M t r l i UaOa |MI» MI A Iwi 
I i I ,|..,ia«,~»»* lUa r k lM l i 

A A a « te *anla4a • gm a4a M f l 
t«*A> k atuM a l'IknMiW 

(<«ti4 Nkira. S-, te aftft»»«i',t'' 4a 1-9 • 

|ta l . i ..«iiitAA R I M I I 

c : r 

. A - 4a* f*ilafcV*. «a 
.. . * r. 1. i-

« I ' 14« ,'FITLAI . « » . 

B r n n c H l u a « ; l i ' i a t ; e , i - c i i p ? U f t 

« u c o t i i o u " i ' i i u ' 0 > i « , . | e c t O A 

ranlos,, d u i l r . K e t n z t ' t u n i i , 

Än.i>Tii n Htti n i. i . ,* 
n Aol't,* kf|.„tri«r« ,1.. 1, 

J'i'",' AMLMin IIK Al'KHI. - li il 4 11., ai, * 11 • l'Ai 

mmm 

I V X ï t ï i S A . S 

f 
Penh« rte Fcareço 

D. Maria C í i b f . r a toar 

Carlos Reenter, at:a i-enliera. llllioi, natos 
mai. paroiiten du d. Maria (»t l iar lna Herrn,t, 
ai'i'.-iila em Pi iaclcula nu dia I I d , (orient... 

nt.'itidani celebrai' uma r.ii . i du 7 dia do : ou 
I inc l inent» na nintri/ decta freitueda, no .lia 
I d» l'oriente, 4s ! ' liora« da nianhS, c | or.i 

i ro aeto .'On\idam .^cus patentes e an.l.ctt. 
t'orfeM-.ind.i-vo i'erde jíi eterna ment" Rr.ilo . 

T nli.i. I " -te * Ii i t'.- IN "i . t.r 

Na» i» t.aii ti .i 

Todos o« iliaa é pn e i rado na l ' ^ a - r l i f i l . 
vHra o an l l i l eniiltUiC" paalia1,*.ro, i.A pó« n • 
UbrvatorroiilaHoi.. «s l'ibila« «ud .riOaA r mi 
1 ro» prcjmra.loH ilo f.titR Carlo*, pirik«a eli. ifoii 
Itrarnlo koit imonlo lia l l i . ' - i n u Nil.Rira, ä m i 
il.i ( ..tninorcio. n. I", e lia irisa ' % e. I.'-Ao 
.V Mello. N n 

I de 
II nl i i l ' 
titua l̂ -. 'T'tl 
11 ttlx rxpe. 
M IN lo ,1 

r min.. ' I 

I .» 
e«r,l 
lieu 

r»'f II, I ' 
I"tna» 

i 
1*1. 'l* 
1,1, ,: 

A-

pritH 

va n» t.»-

II . 4« I* 

v. ni'a m i l( 
Vidro, V . 

i n n « a< » r1"" ' ' '» 

A4 ..<v , la {*n*» A, |,I|.-1 

Hi V i r t f t r O c U r ü o 
I-..V .IXT .am 

h-«41 k . » t - m f é t t 
Ml . iMMtl« 

a.« R,- » " « a / M a f t 

a 

f 

: 

Pkt* ( . ' l l l l i r 4 .Il 

' A . ' l l i J A AI.«IA 
ittiew* i*l«n«a« 
|„. 1.1' « A », i . 

R i ^ l i i b u l ç r t O Q . * " " * i s î t o 1 

' le jo i a ï a mIIv*', «*a A " * '/»/. w a» 
tp » Ir .ta :• p. 

»I* M l tiWftO. la. i 
i- o a i,ti(ni pe.' i 

I V» 1 , a I I , 
at:. I , polu IV 

en. r . k 

»veut. Iim. f i l e 

i rr. It ni. 
|«ia . 

•r* « i». 

I'. i 

I) qnc iura ien.!i-i*» 

.V T h i t » M. Monto. t|ti(.»e vendem mr\ ai. 
io'.o t 'Iella, A m.i do S Hat.lo, 11. .. - I 

I l *1 ImIu. t " rl nl. o de la .'id d >• rnarelli i i l i e» 
pci l ilKln de crl i.",a», d t . Mania 4reie4a* 
»vi l l i allfklR 

• I-il. ftbaixn-naAipn.i'la, don!or m n-e-
ilieina pela Facilidade do |.'iu da J a 
liei ru. 

Atlesto que lenho emprepp lo nos inenrn-
modo.i protciforiues que acotnpatiln in a d'n-
tiçno (iiftlcil da cnaiivus i, preparado do t-r. 
!•' Dtilra. denominado ítriearia» e, ao bem 
q m i a litt n !"i observarão ao limito n niiniaro 
reilazido .le ruses, por cinqunntn, p. , h i en-
Ir^ltmlo h l t c i a r dcudc j À e ' eo llkntoi re«:tl 
tadoH ctiîn a F,na appiicaçâo. 

O referido 6 verdade, c attesto soî, a f,i d i 
mou gruii. 

}S. J'aulo. I , do acosto de H Í H 

|'v 'T , . . . , 

f vrrdi em lodst a Dr«»*nrla' e l*ft*tr-t 'ri 
HH*. H « * trli! ru. I t , p u t o n a I ' , . . lté, 
ft V'oilO. A» 

•Mt i . Ir» 

Tm l i ' t rilli 'r» de j redira »llnailra m 
rut i lo i* '.t eertloA iV |i4tras de l i imaa l i ' i i i : 
est«.» l'iicairrc id.'k ilo t i ' t | i | tw nm n i(»*a 
parCi l l i , nr.*n*lo o p ique ta^ , a jitro It* ao | 
l u . A u j i , .le Selitii'dt, li.a d«i i ^ i a t i f l , - j 

1 t 

C I C T t A P I ' . V W . A AT.IIA, d t i r. 
rek'riilu j , , i a a <li-»1fi,..u i « . rr.atifa* 
ï 0/ 

A •! .* d 
i .livtlil.l 

l„ tn|aal . i t H*r) ima 

ens. -,i*i*t m ta 
Ko rkeiij loH't du Tt-| cr lmis II,-rai ncA. 
!».i, io »peei: n |n.].(«lA., etn caita Í.-

îU ' IA , j r: i fprt.e, tr*,, ni«' u n p i t a l '«• 
, Itvi. . paix o , , rvtno da i . 'ompuj i la , u'L , 
lia 1.'. ,ie o„o,1» pr.xtm., futuro 

A» i roj oslaA «i-r rlaiariia.i** orae-
<t.i.da« r..m i1.'1alli»da i ili'-ac»" -I"- tu,pre. 
.. a ' ii.ecer o ecire i o ïd iu t t i i preçi A j n 

int'lad". 
t» itilete'aado* n i r o r l u i ' o no r.f*»rl'i* e, 

triple.ri - a no «la l'ontpai.hia ent ^ l'.iulo, 
j-tii d * î-i lletiln, t,. ti.1, no*iiQii,I.it.tia «e*-al 
\d '. iiiipiCS..0S, la!* • s e 11\ l'os. 

Ü18I D£ CICilÂMENT̂  

(â am Hip * ftbàl 
1 m m m « u o a a a p m m - i é m 

p a r q r a n t e a p a l e r m a « , .. » a . 

a t f n r f o aana « a r l a 4 a A t a c k 4m 
a«ktl||Oa ém ii«a«a a a p r |.ili4a-
Oa, raeaMiln alatala tum cam-
bia lavara» I , l U l ' I ' i m n I 1 U 4 

por e«n«a<)iilatu Üa^illtatlo« » 

chnannr a atltnçja 4 a a o i t o a 

a m i o a a a Irngueaaa par. n o a * 

»«a M aaoaaaiaamrnle 
baraltt«, k e r n c o m o p a r a « 

i n a r f a r a a A o r ^ é m a a l o d a t * « 

« l o » O A a r l i g o a p a r a 

V r n a , r a r « e x r o t l o s 

n MAIM AATIOOM HANITAMIOM 

VonrlAmoa e collooamno to* 
doa oa apparnlhaa dcala ra> 
m o d n a a g o i i O i d . a s i o n d e , f r t -

rm («ao. cio um pRiaaonl anti-
3 0 , h i M l i l a i l o o d e i i t a i r o 

cun„anvn 
Ent4.vei.an o noo «I« ti íiba* 

I'. -»id'n'i-.nc »:<» Itilerkrdo 
' a t a « l o 

C.'.aoo«, Perioid*') f. C. 
1;UA DïRETTA, à. '121i 

1 A« ..m la 4 " reji «I* Hu .'., Aiil.iiu.f, 

» 0 P,\l 1.11 

. J., id t'. dk 'pi l a;:, »tt„ * .a i. 01 
;li turn " I''* ..i . « ' u n i n , . ' i n 

I«"' I ,.,tde . nU I ta Mia-tlr.nte 

KM It. *XTf inrnt* r 1 .* »> IUI.».\ 
M m I« in do sr. president -, t . ivido o . 

rr «rein«, »Hui de raotiiroin-s«, cm a saem-
•'.*• 4 nail "»t'linaiia, no proxiiau doutiit. 

• » '.'. do e. i i . tile, ao tueio dis. ]«ra tiatar-
•• ,i r. iitup*.,a itti|H»rlaiilcs o 111;'' ti! «(Ho 
i"iair,dalii a preftcnca de lodo» ns ^l s i.ocioa. 

A a ."mbica etlecUiar-aa A no*. dv 

,,i lit i s o I'rasilafro, 4 rna ilaujaiuin Cotta 
uni. 

Heciclarla da Soeia.la.lo Arlisli , It.^u il 
•»-.ic S I'anlo, 111 wi ju lho il* IHU'J. 

O I.* aceiatsrio, 

•Tit.I Ivo An i hM ' I |,t C\ i n 

(. aui| : 

I ' 

jnll o de I.VI'I. 

.T.'«i. J'i "rniA I 
lliaprt'lol 

. ts 
i l l 

Min I n l a l , i a ' l ' l * •< 

7 '''».- o . tj'io P7e"L
,,i i:»a iïo-trt v.e.l 

• p.. idea Rcalannttlor du l ' a lH ' t de l i t . 
.e.tci jla «»14« i em;,ti a 1) .1 ut»! l it 

\ ifta 'a cm i r. a ! u< ;hnrni 
e.? , i ' . pert' maiiii. il ,xi, to: 1 a do 

' P l . - " 1 

f ' r r 

N â i lia ni lis qiiMa di* ra't1 

o rettan.a 'or do Cateli i 

, »M 

R xr.ba-

• IMA 

l!..\ri:(!o iipanltatlo eliui-a os cai* 
\f.CI- eie n t i i v a m em nop.-o íle,! -

Mto ila Moecíi, vendem-RO cont 0-:-
tranrdinnrio abatimento maie de HIU 
»1'bi'ctudos c ílnieaintas roap.it i'e 
ciKintira para nteiiiiio. ; 

1 Fobretudo com capa tipniiprn T 
cat-iniira para ntcninin de até ]•_' 
nii i io-, po r 12SOOO! ' ! 

1 lindo patclho de lini-.-inn easi-
mira (O111 c.lva corla e paleio; ou 
blusa paia meninos do ^ até 1!) an-
uo-, pui 12S(i,0!!.' 

Quem (piizcr aproveitar e?(o int-
porlaiite (juciiua, v.t ii IMIDKTADOBA, 
Una hircila, &-A, (|iio encuntia 
1111 franca exposivüo, para otcollior 
íi vontade por 1 -jj-ddo. 

Nfio t liquidação, é quelnta. 
Nso te (líio anio-tia-, ti—4 

v U N I V . M K D , 

Dr. Desiderio.Stapler 
Kr snfcitlUit« da Pnlleliotea 

coral « Chcfe do I.® .lAnatorio em 
V I E N N A 

Oncador, MoliatiRR das Senhoras 

Cora : ftua B tie Itaptt'nlnqa. 10 
A ill 1 ns 3 Imras 

T E L E P H O N E 874-

Wä m s . « a : 

JUDICIAL 
T r è s s o l l ß o s o oie» 

M o B o m » F 

dos immigraates, us. 185, Í8T c 

iáfesíSs, 22 m corrente 

A 0 h o r a tí.t ( a r d e 

Eíiiii leilão 

Honrado com o nltaríi do nierillsslma jnl7. da s»priinda vara eomnier-
eial, lendrrii, a quem mais dei', os prédios iicinia iiidlcndos, pcrtcnceotes 
li massa falliila de Francisco Ilitliato. 

K' a melhor occasião do< senhores eqiitiilistaa cam pnneo dinheiro 
fazerem ma^niflen compra. Todos estes prédios então ocrupadoi por nesu-
eloo c e a rua maia commercial deste importante centro, e rendem :!008 
niemae-. 

Saĥ ado, 22 da corrente 

Á 1 h o r a d a t a r d e 

E m f r e n t e sãos m e s m o s 
p r é d i o s 

l'v( i i pi urn em cinco dias Signal 20 "1, 

P E 8 . 0 L E I L O E I R O 

l .E 

Tara snln de visitas 
sala d ? juntar, dormllorios, louças 

quodros, cortinas etc. 

H o j e , 21 
Ás J l î JIOtlAS 

Jiia Marechal Deodoro, 
SOIÎKAIIO 

iiiïs'csra ̂  
7, ií>„ Iro o[)<c id! <}'/ • i 0 fr 

I ripttilio caítencin- rua Maio 
ijcodoru, f 

C om ordem franca tio (lidin'to 
cavalheiro l ) .Manuul Fontoí, '|iic 
eoin m a família vai de mudança 
para a capita! federal, fará franco 
luil.10 de todo- os seus moíeis etc. 
He. 

A PAr.r.i? 

MaitniHea mobília austríaca, tor-
neada, Brande tapete, bonitos qua-
dreis | ruvuirt inRÍez,i. espelho (le 
er,\ i t:d. ' ortina.. <ie i ps, ntesa- para 
centro e qiiadrilont'a com pós tor-
near o . ror: 1-1 !i:i|,eo. (li) gllittani!,ii. 
ii'i. a . In ti- a de v inh.ilico ''"i'1 : 
eréilancf, (ruai .Ia-: (,r:blas com *«-!-« 
ile arame, cadeiras . v ilsns, eait u 
pari ciiiad", i i i to.ro e crian.-.i, 
h "iço. lavatório guarda-vestido*-. 
( («u ni'j'i.-i-. louça , eopos, talher:'- , 
trem d • cozinha, diversos molha-
do: Cie. et''. 

Vendas an correr do miirtello pebi 
melhor preço que alcançar 

H o j e , 2 1 c3o c c r r c F i i e 

A » 7/ e »,ria horns 

Bua Mareoliai Deodoro, ü 
EOnRADO 

P E L O L E I L O E I R O 

escristorio c arnisísm no Í3;no ria Sú, 13 

Faço pnblieo que, de I o de agosto proximo futuro em deanie, 
terão OH trens desta Compauliia, na linha Tronco líamaes do llapi-
rii e Caldas, ns 8e«uintcB moditleações. 

]n _ O s treus rápidos 1! f I e Ji I ' - correrão também noa do-
mingos, com parada de 11111 minuto íiesse.-i c nos diaa úteis na esta-
ção de Lngfia. 

00,—O trem l i C 1, em corrcnpondencia com o rápido I . I ' 1 o o 
expresso 1' 1, partirá do Cascavel á 1 . 1 ! da tarde, chegando cm S. 
João da l iôa Vista ás -J.11H c cm Caldas ás 4 horas. O trem I! C '-', 
em correspondência com o expresso P 'J e lapido 1! 1' -J, partirá do 
Caldas ás d. 12 da iiianhã, chegando em S. João ás lll.õH o em Cas-
cavel tis 11.5", 

3» .- I )e Mopv-mirim partirá ás 11.:|0 da manha, cm correspon-
dência com o rápido l: I' 1 o (.' expresso 1' l , o trem M que che-
cará cm Itapira ás 1 l » e l lapira partirá o trem M 1 ás IlMii 
(Iiie chegará em Mogv-miriui á 1. t da tarde, alcançando o expresso 
I' 2 e o lapido R 1' ti. Os actuacs trens niixtos do líatnal de itapi-
ra M 1 e .̂ 1 'i continuarão a correr com o aclnul horário. 

1» — l'icam snppriuiidoB daquolla data em deante os trens 1' :i e, 
I' O, (pie ora partem de Campinas ás lo.titä c de Casa Branca ás 
s..-1 da inanliã. 

Correspondentes a essas moditicaçúes. serão iifilxailos liorurin' 

detalhados nas estações. 

Campina". 1.". de julho il,c ÍTHI. 
J O S E ' P E R E I R A K F . I i O C Ç A S , 

Inspector-gcral 1"— 

Exéracpo—asr̂ cíüíã salads, 22 de julho de íiS3§~ás 3 horas t!a iem® 
Joga apanas com 40.030 tü í̂ss o i.isYibna <i-i4 proiriof, srailo as prerrios estra" iâ«ís per scití 

iodos sujjdoreií a quinhantes mil réis 
- - I m p o r t a r i t e ï 3 > l E a . . j n o 
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» rio. 
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» d e . 
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premiou par:» n d e z o n n d o p r ime i r o p r em io a 

p i e m i o s p a r , i a d e z e n a tio fieprnndo p r a m i o a . 

p r ê m i o s para ti dezer i i i do terce i ro p r e m i o :x. 

p r êm ios par . i t» d e z o n ü do qua r t o p r e m i o ,1. 

2 t i pp rox imações p a r a o p r ime i r o p r e m i o a , 

S » p a r a o s e g u n d o p r e m i o a 

2 » p a r a o tercoiro p r em i o a 

2 » p a r a o (|u:\lto p r e m i o a 

4 .000 p r ê m i o s para o final d o p r ime i ro p r em i o m 

preferencia pai:i ti compra ileetft reiòiiilo loteria deve ser d,ida por todoa 0 

C I A <;i*:i;AI. 

E H S C . S 

SOO'OOOÎiOOl) 

2onoo?iHio 
lOtOOIÎKIII 
ß.'OOO&Hlil 

2:000$(li)f) 

1 tOOOSOilO 
sooSnoo 
ooosooo 
sooiooo 
íooSoiii) 
íonçooo 

2:000$I)0() 

1 tOOOSODO 

5110S000 

Tl003-1 Id 

20$') 00 

m o t i v o s a o.-tii antiarr. 3 n 

I lt. I H t a r l t de Mural' ."cts 

tsi*Ki«i . isr» 
í»t ttic/d'' « 1Í0 futcmaço r ni-r» t i 

I>Á (ONHI I.TA4 Á Itl A t>IR"lrt, V. 7 \ 
dfi> 12 . i,k. 

fiIN-Cl »-no»A:—Atiende a citac d ' mi tax 
. , e a, ik lua dos Cna' a u ' f , M 

1 tktnento na dyapuprlrt, n.ole d i l i l.prtbi 
pu :,:"i,.ti» —|tcr i-ou proi e o Crj • ,. ú .-. i l 

eltrlutentox da dcutiçla nr i -

' I I Y L L A AIAIIA , tem. »".te, 

sxmmi im* ahãmm. 

Sojsyaoiâa : osiiaoa 
r:arnQÍ tio S e i ; i ã o ? j n í ' : n 

1',Ç" p-d.i,,-,. (ia i de . ".s-
to yuoTimo fi;: ::;••» :• ; •* . . • ra-
li.ai ftbertaa uo (r:ij » i •'•ii -o mn 

!:aC'í-s "!:.'»- c • . ' .».• ),lio. 
Km 

cm forroKi)onoonciíi f.iin os raj 
tios H p 1 e 1! L'. 

O lie2u U S J, f J i . u ; : .1 ' l l 
Jiilicirão Preto as 'J 10 «1 \ (;tiílf , 
elie^indo riíi Ir;iç"?!ia úh ii-l»» o 
ejn Serífvo/.inho 

O trem íl S l', rju j a r t i r i 
Srtytfiozinho íis ."»•')7 da P\>: 
clieí?HTiilo cm Ir 
em Hibeirão Preto is 

( íinil)inas, 15 de ju lho de l^X*. 
Jofc Pnrirn llrbor s 

10- Inspector {j;oi1 

K\(.U. I O DL 1 OlCí.MS 

liCESSO DE TRABALHO 
O i inli , R íc mti tu iilo fii hl um 

pliat.ido ad-, a l.nn.i. 

Preparado no Lti'.'Oiatoiio C inti-
i j 1'iiarniaeeutico Filva I i., a. ÍU.i 
do- Alidhehe-, 21-Ba ta. 

!• • : .- . i - , c 

í* t 

cana ejiic tem veutliîlo e contimía a vender grandes premios. ÜKSSÄ 

f 

NA FE * 

DELANGRENIER 
1 ^0 » mal» «gradmet», OB mal« 

eiheates do» Peltorac» contra .. 

^ TOSSH. DEFLUXO, J 

BRONCHITE J * / 

^ . P i r e s . 

A Li Ii t & L - g -t» 
i ea.-ii u. Hil. â rita lt i i . i t o i i oT "-

I ,'.a . Ii (onfortave! e p.ita f: tn ia 
t, alamen.o 

a i-t-e a 

i'T'Ftn. 

Pensão 

CURA A mEDíTAR 
A 10 rie fevereiro de 1R97, um pharmaceu-

tico de Pariz reccliia de um doente a sezuinle 
carta : u lia annos, apanhei 11:11 resfriamento, 
'ide 111c deu unia forte constipaejo de que não 
fiz caso^e degenerou cm um ruim ca-

cllite. Não posso 
respirar á vontade, 
poi« teniio grande 
opprcssüo. Tenho o 
eslomatro clicio de 
viscosidades, não 
posso dormir. Te-
nho todos oi dias o 
peito cheio de ca-
tarrlio ; tusso e es-
carro todas as 
manhãs durante 
duas horas, antes 
qup as viscosidades 

se despeguem; 6 principalmente no inverno 
que solTru mais. 

F R A N C I S C O M A R T I N E Z 

T' afio vontade de vomiLur e no entanto não 
vomito. K.vperimeiilel toda a sorte de remedios, 
tisanas, xaropes: nada me aliiviou. O medico 
disse-me que cu estava ficando asthmatico. Não 
tenho appetile item gosto de nada. 

11 l.eio no meu jornal a narração das curas 
obtidas cora o Alcatrão em casos'idênticos ao 
meu. Queira fazer-me o obsequio de mandar-

tarrho.Teiilioagora j me um vidro do verdadeiro Alcatrão Uuyot. 
uma terrível bron- (Inato ver se com Cie fico attivi.td». Assigna-

do : Francisco Martinez, plaza Mayor, Azan-
garo (Perti). » 

Dtpols dc ter tomado do verdadeiro Alcatrão 
Guyot, osnr Martinez torna a escrever :« Azan-
raro, 15 de Maio de 1837. Mui prezado snr 
(iuyot. Tomei o vidro <le Alcatrão que V. M ! 

mandou-me, tomei-o ãs refeiç.ócs como está 
prescripto, isto é, uma colher, de chá. de alca-
tr.io cm cada copo de liquido que bebia. Depois 
de ter tomado este primeiro vidro, já me sentia 
muito inelnor. Escarrava mais facilmente as 
viscosidades que me obstruíam o estomago. 
0 appetile está querendo voltar, e pude dor-
mir algumas horas sem ter a respiração presa. 
Continuei a tomar o Alcatrão Ouyot e, no fim 
do terceiro vidro, os accessos de tosse que me 

cançavam tanto iiiihum desaparecido. Teuí:o 
agora bom appetile. íiiio cs urro mais visco-
sidades e vultaram-me completamente as 
forças. 

« Agradeço-lhe summamente por ter it.ven-
tado o Alcatrão Guyot e iiã 1 pow-o deixar de 
recommandai- o seu remedlo a todas ;is pessoas 
que solTretn de bronchites e catarrhos couu.< 
eu solíria. — Assinado : Francisco Mar " 
tinez. > 

O uso do Alcatrão Guyot om todas as refer, 
ções, na dose indicada na caria acima. IURI a 
na verdade, para curar cm pouco tempo a g 
constipação por mais pertinaz que 
bronchite mais inveterada. Consegue 
vezes cortar e curar a tisica já d 
porque o alcatrão f.iz parar a decompôs çãodos 
tubérculos do pulmão, destruindo os mau* 
micróbios, causas d'essa decomposição. — 
E'slmples c verídico 

A menor constipação, se é descurada, pod 
degenerar em bronchite. l'or conseguinte, não 
se deve ce«sar dc recomniendar a os do nt"3 
que cortem a doença logo no começo d'ella 
tomando diariamente Alcatrão Guyot, que se 
acha em todas as pharmacias. 3 

1 tente. 

Mitsuis 

MESTAS m y o B & s z 

Cura C u i a 

íl 
ms 

C O M M O D A K ASST Î IADA 
15. - X-^jr^o M u n i c i p a l 

§ sr. ianesf F. f?e hlmtbku 

S'ja da Lapa, 80, não pedia dorsnsr, 

carrava sangue 

dosacoroçoaiEo, 

e s -

8sfi;va mfekcKíenfe 

se sain cura. 

Quroíu-se com «rhs vidros de Afca-

Morcira Campos frão e Jafafty, de Honorio do Praifa. 

Marca Castello 

i i inlit!ad super io i c g a r a n t i d a , 

m 

v a E u e «1 

Marca 

em barr icas d e 120 ks . 
C o m p r a - s e e i o c s c r i p t o r i o d e s i ü i f e i l e t . 

Ä t r a î t r e « l a c í í r v e r m e E h a 

O » » amareila clara 
•lixas t t i n qua r t o l a s 

Gleo para cySindrcs 
ofTcrece a preços mu i t o r edu z i do s a 

Companhia Lupáon 

S U A D E S B E N T O . 4 1 « 4 3 - S . P A U I . O 

h m m srystalereÉÉo 
A l c o o l e aguart í lent© 

DA 

till 

até 21-ü" 

3uere;-i2 de Vií!a Haffard 
rs 
rs 
1*1 

OS 1'EDTnOS DEVEM SEU DIRIGIDOS AOS A OESTES £ 

ú Hermann Burckard & C. 
Q u a de S . B e i r t o . 4 9 S . P a u l o atéin ï C3 

\pr LO 

'üWß Henry « f 
fie t 1 p,.,'? re'/Ucûiti' ci"- tï í -

lie Oi&ari|, r j . ',01 Il0i[.<tlbi 10 . !'<*î-
PHI.* Ct-TIft t.F 

EPILFPS,ï î-t t-j' ii; :::.'. 
CHOBEJ ICKIÏE3 f'EMVOSAï 
HYSTEKo LPiterr. s UKXI«UECM 
«ol«illii:ifiEBE[i"e lOHlt'R.ls 

i io ESt'IMîAÇU |C0^B;stÄES;»«it:«S 

ci^vuiaJE! 1 jPEaMf.ionü'te1) 
I'm Fo:haíaifulíi Itrvrtriir!* . 0I'.£ÍJJ 

'T-lfnftimB'.i. I Iii a ubr punia çi;. r, ßt'JIrZ 
BHtSRT If 'jRI, ™ font Saht :*ipMi'?f:c;i)^ 

Preominenda-so r.os í i Tr im-
", o no ptlblico ei.la e.i ;i, j elo 

r - f.' nitíe(, : r t i l uen to de r -':elrti-
r.is. assim ennrio pelo esmero, bom 

'o (; p.\,iflj liiltii colo (,-.io tra-
i ..Ília. T'r,'(;es ao alcance de todes. 

Una de H. Bento. 21 tr>-f>., 

Or. *!n!io Xavier 
MEDIC'0 

o (.'ipê' iaüsta etn partos e i-: . i n 
dos (x-nhoras. Residoncia o CM !-
tório, rua Direita, 1 ( oa-ultas 
do I ás 3 horaí . Cliaiuadot a iju.il-
quer Iio:a. 

Tr!r)Jiimr,4S .IO—1! 

T f a t ü m Ü Í Q 2 k C. 

ooMVii^HAKion 
com atente em Bantos. Hoechom 
eafò, borracha, fumo, feijão, aiioz, 
milho etc. A eonslenaçân. 

Ruo Ejntcoval. m. KH—S. PAULO 

-- kaaüäfcÄ 
M l »..I ,|| •,>Jana«« rtmA 
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Ms abaixo us-
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Tha F t ó x 
ASSURANCE 
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»1 
• • ( » I » h< paMku an* • 
, «Me *•«• Irrtu 10|tAt. •«»• •» • 
leaae. • • 4. "i • « I* .mi l 
(>*»<'•>», • ».ifc r 

V.. «w I. a «» H J—t. i»Klu. 
4 < u>«4 *» ••J*. pr i|M4> en 
I \4H|rclh'< it reidn.» «1. ii««>|° 
fc-><iulaa oal i An 4* U | « M 

Se 41« i, • )• Vimliikiit 4* 
l>"W», r it. en •* pealithal, ,-».» 
I ' >1 Mil III e • rate» *l 4 
(Imam ir* «>«1*. * .1*4" »renoe. 
•laiwie, f nan«» a* eeeacalhe • 
•-«ia.i I n mo tr. roa«ea Naae. 
Vmwt» 4a *tl»a • fan* (arel 4« 
H»*a4*. 

N- *ia 1 • ill Hank«r Hem .1» 
»it«, i*iuh»ui .an nn«M pbutiRia 
|»l® iWMlue #hmo »iaM«, pripa»-
«•« an rtaefetfM • «4a e<*<0 
n 'Mr* tie vrfai 
Kcr»o i rw*4iil<" »«ir» act..- d-
r.n o emnr* A •••<!« •<•• a a 

d »• il 40 IR' 1 III') n- i . 
r»4ar a. aolemntdadr. actio am i 

I'laoljila r 'III a fHi i'H. .> rle a .Rl'i 
• r 1'io'ailu 4, iiuiMi.ru IY»it, mi. 
prn. i • >iail|4or 4i rownai pi* 
me. • • Vaear , ha point» ri**..do 
4m lii '3i », cm vi. ilu a cm« ."hi • 
• iti n( • r e m * iltifii*'s irtiuos al I ii• 
lalfc-lri idur. -ft, nu'ti a-IA" rniitia 
•lor a il • udnilimtiai'lu da 
r O'a a|io»t«lira a coHo'.», fund»-
•I»» iiii maanni Nam m u in . n run 
eiHlb in ai> ni'h l quaM ' Om I ndn 

'.a no in ill' T> >.tu <;iie.inada nil 
hAi .itniav'.o ile 'ope •)« iriiflrui. 
pi Ut r'lfilifH'iio pvro'.c.lnuo i|«ata 
rapMa' H.ipbaet Ku-». 
A rureja 4 i Hanctual.o " a 

>"H-*'-. durante iff diiit 'a lr>'. 
mm illuiuin«4i» V lu'. alii (in 
• i'ii.'» • ••> para wo Hiu fix am • <' 
<|tilndO* item* epparelho. •!* . lu 
n .i in'clr.imi'tite iiiodiMno. 

•S. Paulo i:i do iniho do • 
U »vcrctai in 

foi'o if* > a .1 ijNifi 

MARCOTEGISTRAM 
1 C A R V A L H Q I 

C o melhor • • mn'j barato 
1 ' a l t a rem o pana éa 
S • • Il • • 
.1 a » o » » 
4 » » S? » » 
f. » a 27 • • 
I'. • a 97 » • 
7 a » 'J/ » » 

•aprrlal 4« I I |'J li e 

«•ilWi • I 11*» kill 
• > tlimn. 
• » «ram». 
• » l'iifr»»1 . 
• • Iml . ' i aM" . 

a la xe 

Vrnilr .T «in Inn'w 4* rara* 4v |u i n I n orient 

Vali us priiprirta •<<» denta a'iai i la mari'a il* rah}« 

José cl o Carvalho & c. 
S. PAt l.O 

LOJA DO JAPÃO 
Garcia, WosuoJra & c.a 

Rua de S. Reiito, 34-A (proximo 
á antipra casr?,) c 

rua José Bonifacio, n. 33 
Oi H" Mmbrni Uniu • f ritoi c nrubeiii a:< «HlvUf üu.< >i 

aiutei* •• l i i ' ïacï". ' . I . '—4. 

GUINDE '/'TERIA 0« CAPITAL 
ritr.Mio Máion 

1 ^ 2 0 0 : 0 0 0 $ 
I N T B Q R A B B 

Recommcudamo« aos no««o. amigo* • ft ofuo»«« Mta tniportaute loteria uma 
mal» vantaja». joga apenas 40 mil bilhetes e álstribue 4X14 prêmios! ! 

das mais vantojas. joga apenas 

BXTB C A« - AM AXiTT* A \ B l 
áa a boraa dm tardo 

O presente plano consta dos seguinte* prêmios : 
frrim» 
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I 04KlS<M>i| 
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«i(0$4ioa 

••notou» 
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l 0(K)$li<li| 
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11 dtrct J* tjbrici ttt «o 
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0 eosnpleio pa 

de (o-

da í52íí̂s»ífíSmíí-

Vão por niKs re-iif-^ 

dzmiz da dlía j 

I' 16 SSB T-*! S'S 44 »»I -'ientetpa i/arartid» .issolutnm̂nte isenta -ie ícítía Bor.c*, 
er Jak c! i-l> » il V''III 1 fiargari.ia,, ..eí.» eqiiaiquer oorpo gorao. 

prcjfíizos C2KSÍI-] 

«"os imeíi-
i 

dio da <lia 

Para iaíh Goa, Cosint a 

I precis» i r o a M a n t e i g a , 
I, POIb, Al 

i t e S Ä f i Ä t e l i 
de KnCS S-ik S-AËKcS 

»»in. VALOGKEa 'ïi'aaça: 
Mais importante caía do mundo » 

»• jititIo* fflti » «Ip̂nail® priniWro premio % 
11 |rirtnto* p:iM a doíPB» «In f̂riinilo pri>wlí» 
•» premio»d̂roBi» «Ir» turn-lio premia t. 
11 premiou p u i n ia ilefn» dn q i iurt i t prt>mi'i •». 

2 iipprnxlU)«vOM r«'1 0 r»lm«*(ro premio w . 
•l * paru a wgiindo premio.» . 
•j » pnrn o inrcHro premio » • 
2 * paru <1 qiinrlo premio» . 
4 . 0 0 0 prémios pr.»» o «Bril do prlmriro |iremlo u üOfOOO j 

Os billietes da loteria da Capital Federal, devem ser comprado de prefe-
cia na feliz agencia gorai, repressntantffs da Companhia das Loterias Nacionaes 
do Brasil, GRITCONT <& C O E L H O 
RUA QUINZK DEI NOVEMBRO, 2-A S. PAULO 

Knderev» teloRrnpliion : <(il(IMON'l Cnrx:» do corieic» Mi 
»émm . «tuor p t r , i rooot 

O SANGUE i a VIDAU 1 fsi l-TOli i l lBlI lrÄ 
r J Í / l f l «o 1 

1/ 
u «OS LIOHAUK; 

pr,.^In, C i U a r r c - ^ ̂ Çiŷ VS 

_ 3 A R H ""' 
I 1 os p 
I OMivtram an mus atii 
I la ta fK c / A |)r nrF.V 1 

'T*. ít io J> • f « ; Pv i i il is CASA BARLETTA 
PREMIO r>7><-»ic«3 trni>ar,.il da Par'm Í1S9. 

• c K J t t r w y A r «- »- » 

If' as 
«Oppri'ô?.' 
f cou os . I 
'CIQARROS CLÉRY 

POS CLÉRYI 
l'ai rpoompensaa 
> ' I 

«tSTilintfji pui" 

' F r f i l R T Í l ^ S m i 
irruUL lit < 1- •• f t ti.HPt miiBtrjBI nnwanri'iicii ̂tn m <• »Uli« « UkUrUOli OUU49: 

mm» m M B I I f l W I ».,„„. m Ma.i<. u»cm* an. ..«okCR^ 
;.*ifUO' i ivW.h Ö !«.--•« l i c k , I pr.tbtl, nl.Ulti » inpãi^lw« .• Ip.1 H ^ a l I H i ••ir.çí . ̂  

«•!• Hl Uliill" M rllll » « »I im*..!" «lo' 'il..« i>ac>r*a<i(» ia«a«> 3«ir»« ••eil»« «jitnti, »y 
" . . * a>, rhi.1 im r«'i«4 UJ>, •> «H»,ra.1..»•'«•. •>l<"»» • «.r» a.» »»<J«< « \ 

" ~ « - 1 Bnf ir««» ' » iMlriaaia. •• • r̂rula* Tora«« %«>T»*. a • flr - r̂vw Q • Pria.nl«> Carta, omoaa erP"" • • •• ni»»«»M»i «»»Kh, » 
1 ̂tttãí"""—̂  » nS* 3 r » aiiriiiiiaU<M. TUIra. ailaim. «• t. , ia t. ilaui» '«iiuu • Itit, M 
a tf&is * « f

É m aa côToa. ana val. M ao r. , 'a ar»« aqijil'brlu loía a aabaaa a la*aaa f 
í* 2Î iiL*"1 ?̂ í * B l.fii - K«i|;ir-.«.hO Wl.ra l •• a .'r, « t Sm U.. - • ar.u» t A jC*? 

•VQD̂J J- c • ür̂Miartn* «m « p„,i» J.I«.«ll»'. /HV ̂  
_ - - • MUIM'l"H<l ntialiCOLUN « C", t>. I, i> Mii»»|t. *lll> — 

1 o r>r,o<;"F' írvTSTvt 

eivo srrrvrtKi? 
P'la »CtKUI/Ue MC0.Cl.1A lit PAR,'S 
Oi»* Afiamlt. tTloro«. Frafl'iföi, 

t. (.'roVi-iudriragUttEIMI 
Öf ' > ICaiO 4 » Bp>«n ir, rUri4UI4 

ï * e-4 

H.» SJtfH«»« 4« *'rt'. 
u f W i V U < i^ ' ^i/ti 

„M.a,»,»» u n a * / « W i m r ; 1 * w 

^ O S K I .1 4*2 * 
i 'wo . ^ r . - ^ i , g l ' ^ w c T ' ST y k 

* * m h t » '4 w v 
« Bai. *r1ti?ips». k ^TEi í^ IKE WEIWL8G 

n K ' l l i u i ' «la, l o i l u a » h n u i t i t M r i - l r i ^ i n i u l i S 

AG-HSKTCIA B'£l LOTEHIAS 

LARGO EO ROSÁRIO, Í2 
C:irí» f i ü . i l : Travps?:\ «lo C o i n m c r o i o , n s 

I A ii i i:- irliz r,i n ilcíl» oapital, |»oi- I:«I curto pcrioilo do pua tnmla-
_ * viu ilisfiibuiii A rua frognoa n a imp i-rtanto roninia 1I0 fil.O CONTOS. 

1 * 0 a O S W Í Í S I S 1'oíínlnilo n mpie ovta cara u n a \ariaria o palpiinnto niimorj-
fSo do hi'e'r'i!, roniida o rv»|oit.i\cl |iulili'0 a mi- hauilitar-.-o nas 
irt' uintes lotiTÍaj : seguros pelas 

afHilires sss. 
<1.052.470 fi.408. m 6.052.192 1.405.058 
S.405.092 

tilUXIU: l.OTERJA DA CAPITAL FEDE1ÏAL 

200:000$000 
ASââimÂ-ExtracQão-AMAMEil 

ES'-! üf.-íiiJ? a extraordinaria Latera d a Capital Federa! 

pu KM a .im 10 y, 500í0008000 rnKMJO VAIOU 

das V d<l> 

Coiaisiercio, 42, 

& Bento, n. 49, 
Cosiinaerdo, 50, 
S. ItiBiiíQf. 

« i ^ k) t V . Bien 

âiigíMsío 0. Saraiva 

-u 

José In d? Ta-

Sedo—J. Sarra!, 

iarfÍR Burehard. 

M 
Levy £ Irmäe. 

S Paulo, 18 de julho de 1699 

íiatMTE I 

COMP, LOFTON 

Hua ii S Bado, («tras'i) 

mim íssÊRintí ciHPMif 
Estulii It-riiia m i ITW 

Capital . . . L -i M » «40 

PyejoiíM pagos «té Si 

de dezembro de 1W 

iffi»is de 

r$. m . m m m 

E> no inuítiurel— Sabbwlo. ."> de (Kj os lo th JSH9 

Recebo encommendaa do intorior o dou vantajosa commis j^o 
remet ten t o ab ren»68eaB com pontua l idade. 

Cl!L!Z1I!ID ÍÍARLETTA 
N 12, ' s r a o d o Rosario, n . 1 2 S ã o I P a u í o 

szzas&'œziGrr.'v:.:*. 

O E F A H P A Q G 

Mar r a ( 'AJ{K(, 'A I )K Í N D I O 

t o mais forte e o ruais barato para cercai* 

l'NjrO« IMPORTA DO 11 KS 

Kasende-vâr & Üamp. 

9 -I2.UA DO COMMEHiOIO 

Âo Cosmopolitan© 
Î uLas, 3.5 d& 3XTovemtoro,58 

li.-H" ia'alnde«-Hi I'nnellas, IIIOWuí<, roupa:; bii nca» o artigos tie .mi , a. . 

Liquidação cam;i'actn cfoi°çada 
I 'or catiPii da eonstnicção (lit Gtiloiiti Webendooríer 

Ai litiilii paragem ontres ;ts mas : l.'iNovoiuliro e Bó;i-V 

ÏHEAÏS.O POLYTHEAMA 

Gráüôô Ccmpashia de 0]sora e Opn'eîa, R. Ton&i-

HOiE Sexta-toim, Jl 'le jttlliu-• HOJE 
íV ft A \T)E S VCCliSSO I 

Pila cfuiiili w 1'tti tj Paulo, a Imita opptv'a fin T ai-to; u 

imo ÍIoiicIkiop, mutira iio maestro KdniOiiii Ai.druo, 'ii itularta : 

AVISOS M A R Í T I M O S 

EM-P ovccsoïï*zm 

^ GOTTOSO U$C(jj 
pnrPARAOO pno PMAWC£UTICO 
LUI2 M. PINTO DE QUEIPO? 

„ j 

ocpœtro: •» ; 

PHARMACIA DO CKSTOK 0.00 COMM£3CIOi5A, 
" - A . P A U L O -

PACIFIC STS.V.M 

KAVÏGAIXON 
0 PlIM l.TK IM.I.I.Z 

eeperado 'lo Sul noil i .t I <i« mm« 
lo, Bahirú para í i ibbòa. Vix;o, t j , 
Palio** o LiVHi'pooi Uopois da in • 
dispon.airel demora 

Leva pass&geiroa do p r i m a i n 
e teruoira ctaaa js . 

O PAIjUrTB IN1I.FÍ 

e i 

Guiso do preparatórias 

Os ])i'ofossOVos João Vr.iiipr.' 
A'frixlii Par.iini) o Avilnino fioii 
^':lï' otiHinain l'oi'tnjjfiiez, f'l'anroz, 
fialini. Mattioinatii'iiH, Historia tie 
i Mistori:*. l 'atria c < lüo^rapliiii, 

MIR Anifricn ùg i'ampos, n. 'J. 
l 'n 'çoi , iiioilicoi. Ai'roitiuii Iii.* 

im s f:m ^nsuH pai'ticnliti'OH. 
tnformiiçõofi, nesta rt'dai'f fto. 

Loja do Japão 

(iarriit, Xocíiioiia A: C., proprio-
• alius lift J.n,i i lu Japùu, lèul o 
. 'i.sto ilo pi'ovonii' a oh huiii íregui: 
•os ii ainigo.i ijiio aliriram o varejo 
• io -ou ramo ilo coiumercio, na run 
in S. Bonto n. u "-1 V, f in fronti 
l<i tliiui'o ili; K. Paulo, proximo ii 
'litiga oasa '' ' 

I'KHSGNAUEN'K : Paolo Lanirin, piliora, >r. Deittlieis —fiaitliaou,! 
paB'oro ara»ric«BO. sr. Ma trcni—Pajcardf , suas-coiie, »r. Marangoni ! 
James Rirhtcr, negozianle di Chicago, sr. I ambiase- Hacarel, pitlorc, 
amico di Paolo, sr Sac-chi—OUDUOI, »f. Dan.iaai V'S", H"l; "tt, flglia 
di Smitbsoii, »ra. l.at'on—Maun.'a FeiDand.z, sp»(tnola flii;ia. it o l a a i a. 
Coeana—Signora i-ernaad.i, ura. Marsngoni—Noretta, nocotte (laiigini, 
ara. Orlandi-Ida, idem, ira. Prett i-Ro.a, idrrii. f ia . N«v*lla —Jíargat, 
f ia PoBierna—Uraüiella, id«m, *i'a. Vílson—Adel», u m , Carapova— 
Stidla. Wem, ara. La»t.*»no —LiP.tfa, li.rii, Carmen—Generale Kïi-ta, 
rr L . ry 

Pircele (aide, kacnanti, peraonai* 4i a.rvi/io, are.- Bpe>'» »!•• 
i-cnt« net Pir.iiei. 

Manai)o retfiii'. 4a arakaitra P.rap«* Hie<'hi»n 
A '.aadiillia o a CAM-CAN de 1' arte foraai .aaaiadM pel* 

r ViMltf 
t — — — 

Ai I, a.ia koraa am »eiito~Pr.ru- 4* M»t«m 
H^TA- Ar fciiniajan-ailef a6 a*. raap.iUdaa ar« ao nai.-dia. > . • t l ' a 

pçHn in perm» olf Ham 
Os tilhuer á renda ra blibstenia do tbvatro, da' 10 ke da aiardij 

m lieanie l)ep<its i m eipoctafulof, liavcrà bondr par» loHsb a» li-
uhat. 

g Fonte da Doaíor LLOBAGHp 
3/1 Araiy.iB t/a Aaafamia do Mediaina do Pori<L 
fprova quo fl dita agua contam 103*814 de» 
líubatzncias fluas d at qua« a . 
B PULfATO DB 30DA X BIL'ATO flB HA0Î1ISW 
j T C«268 
3 -v. »A .S 4Î ^ 

CUP1HHIA MOÜYANA 

Carnal de Scinia 
d c P a r - a i s o 

Faço piililiro 'pie «in 1 " do 
a.qrostn iiroï imo futaro aerá aiierta 
ao trafico publico a eataçàii î;ir» 
dÎMopOlis ilotse rarual. 

No terriço do ïamal cortarão 

am yr«aper iden iua oeui aa rápi-

do« It P I « H P 2 ~ 
<) tram S P I, «tue partirá rta 

Kibeiräo Pr.to ja « íior*. da tar-
•le. ::bêando .lu .lardmop.Ita aa 
" horaa 

O 'run * P J, a»a partirá de, 
artlinopol» »- » hera. d* aaaak* 
l.*9*ado ata Rilicirái.' Prai* aa 7 

..ura* 

Campina*. I« d* inlhe d* ;»Mi 
Joak PaeaXA K*a . *ç*a 

10—4 . Ítl ícecto, «eral 

D K . 

W. y FRELiGH 

Tll'A no 
(oiuincrcio, 1 

P l'A''1.0 

esperado da Europ*» «i dii ! 
do .'lííosto, nafairú para Montovi 
d do. P u a n Arenas o Valparaiso 
depoLa da dieponiinvoi domora-

Eeto paqueto rosebo passarei 
roa i a primeira o terceira cias 

pa a o Aiic» da Prata. 
' V inho d» mesa» fornooldo cjra 
tia a u puFsagGúoâ do todas aa 

Dniiisla classas. 
Os paquetes desta Unha uãq 

t i l i R l f A N O illuonl nuiioa u lua electrica. 
l'ara inlormaçõoa com 

Vj'isoiij, Sois à C„ Lim ía.l 
Ena Uolíoaarlo, 13 — J . l ' i il , 

(̂SolIíol Fî.eal n.â -1 ozzei, 

Pi-nxim:tn aalilda* de Santos c ilo i!l.> ne Janeiro do rnpires raplliH 
CLYDE, do Rio do -lauoirJ. 
DAKUfiE, da Hantoi 
TUAMES, lio R:-| do .lanoir» 
MAGDALENA, .la M.mtoi. 
NILE, do Hio do .lauetro 
CLYDE, de Haiiios. 
DANUBE, du Ivio do Janoira 
TUAMES, du tiautus 

Jil —7—ai 
8-S-3I 

2i—8—99 

iü—9—9'» 
I-10-ÜJ 
10-lu—'JÍ 
.11-1J- J!» 

MAliMt li O l'iurn I B IN'i. I E/ 

M I N H O 
Hnirfidn ito lîio .1» Prata, no d n ITi iio corrente, faliit.i ilopuis do ut-
il .t ] i risax cl ilclllOM, para 

l ' A c i a o ' . 

L i s b o a , 

Vigo, 
sorni \mp ro\ 

o ANTI KI.'P! \ 
Pi*eça» das passagensris 3' classe par» 

Lisbâa, rs. IS3$000 

NaviCRsio».© Generale Ifcaiia.ua 
SOI I . l' \ l . 'Et lMïi : l' I .olî 'O & |{l 1IATTINO 

O lapido pai|uolo 

" T I T O B 

i 

cSs -tyy i a • 

no il a ò a o . i i'/i'in garantuia cm I.» d i a s — , d o Sant 
para 

IÍH) DK I.AN'KIIÎO. (iFVOVA <> NAI'Ol.KS 
I) rnpldo e csplo.iili l') paquete 

•emane 

"" "li 

t C 

E perario ,1a Kni'opa até o dia J."> do corronto. sahiiá iotmcdiatanicnte 

H0ST37I9É9 S SUEHÖS-ÜIBSS 
' Miïlr.tfido c o .',10- Ya lc i io l 

Preoos da« passaguns dn 3' classe, para 
Montevideo c üiuci.-o&aâîes, rs. 63$900. 

Para pasna^ens eraai9 inforni'tçôaa, dlrlgir-í j i a ï ' j i i i U , o u 5, 
f » i u , t t Maiu lioat íiiKluisa 

COMPANHIi LÜPTON 
Caaa doCoi-reio, CC Rlíft DE S. 3£íJTO, 41 

ÉHi 
1 Iii de Konto no 'lia lü il» íiuostn, pu-a 

Reo &2e Jasieipo, Gênova e ÍSatjohs 
Ae.'1-t'aiido pa.. ageiros para Maraollta « Barciilonit «ou t.-.m. 

(iminva inr'1'iii garantida em I I li;is. 
l : t- l'iiffU.'lo po.Miii; ciplondidft »I innimod.iç.ioí pai a pa- a 
'ano dif.iiic'a, I", .» e " ilai-Mi 
Para pa?>-ag"iis <• mai» inlotturç • • tr»ta--v ••• ni oi a.-ontc.-

JOÃO BßiCCOU l COMP 
3 0 - R u a Q a i n i e i S e N o v e m b r o 3 0 

i q.iiHK • l'l:i|MTA v V. It'ia Vlfeonilo íl.i K.o Bramo, ti 

isfliúurga Ges;!! 

Entrado r.o dia 20 do corrente, aahirâ tio dia Ji! jo »« in i i j 

c o m ' « r a l a r pp|o t% io a l e J a n e i r o , B a h i a , S á » W i-

c e n t a «i L i a f c w a , 

*ai(n.te 'cai *.*p'4*4.4ap m caatorra e.s aeceniai*dâ  . 
pariaprii-o» H* prinirtm •-r i«4a » '*r(.'*ii» ia-** 

?teçi éss laNHK» 3 liou >10. liski 
f w í M ^ a a í B s fp»UR:- • :*4àií« a í .. • .1 • i/nr, o> '!gerii->ã 

Auguste L«ut>» & Comp. 
22-A—BUA DA BOA-VIST A— 

Kaoui rneeiuo» aro «atuoa—raa Uuiaz«de koreiiikie. KJ. 

Kl'RO PA 
. . ja 

Sfrilça semanal entre Santin r Hamburgo, cun escalas pai, Hio le 
.laiielr», Uiiliia e Idílica 

S A H ID A S l'A l'A 
hlSTF.lt ltd 
. ••<'.>' /»».V -JM, I.'O-'J 

Il pni|iiete ullemia • o p»,,urte ulleinãi 
T 3 1 S 3 S i a X - £ 3 - f C . 3 F 1 0 . ^ j u i S X J I v r C I O M 

Cnp\U\* s,hui, , CipiMo 
• a'Mt i i •• 'eirj. a*;ito <wrrente, p.. t i ro'-n « 4--feira. J do aso.-to pira 

ftlt DE ,1 AiVEIKO, • RIO L'Iv JANEIRO, 
ÜAHIA, 

IlAIItA. 
LI6I!0\ 

HA' i inuSOI 
o CUPE.Ntl.' 

Ll.SBTi X 
ROTTBîlO A I. 

i i i A M u i / a a i i 

i'8 

aia»ïe. *ar» Li'htla. IStlJrtiVi. 

. . . . t.. *i-lõ-n 

?re»}0 tia passRÇ«m d« 3 classe para Lisboa, 
1S99M0. 

"Olios 03 paquete? il* Conipanhl» (Ao «« o.i i-N'.io; « > Tul i . ' tn , l i t 
>iiK,aa»> a lu-/ »lecinc» pra«uin4o Mp.ea«ida> acuomiuod.aî'1« para j u -
-aj.trc» .la l « « t» «laite 

Pfaça aae pas-a/ona 4e 

IDA 

IOA E VOLTA . . . . L 47-10-t 

ha r"*ai- a paasajolros .ara aa iihaa 40s AçOr«« i Madeira. A 
CuMjoaak t ta*«.- pai-ea?«aa ilirwtaai**la Part*, rla Oh«*a*(e 

piecii )• eiaart' Pi 'M. 16.» 
Paia paaaacen? • umb IHI* ataeàa. *em m iftawa 
B. Johnston 

M'A VA qVXTA»l>A >Ù-J' an,for 

•t 

AWI 
TELE 

F 
E X P l 

I*' 

• « 

Ea »• •• 

n,. / i i 
p* r T•• i' ••<**• 
I -t IIK'l >U| 

lût 
«H 1 ' 
ftgftl 
3Bm Mn*1* Kil l 
MÊH 41 

If, I • * • » I » » r * 
lHP> * 
..fi l M«. r « 

I«« 
*k4. 

A ; de I. I ' .1 
,io de api • • 

B̂ lie poli-
eaa • ..leiain ut 
ia, i i iiiOlii|d.i 

1. • ci 
Ivo «inalquer H 
lir i i da^ ii ii. > 
onui . ,Mn i o « --tt 
• » " i" . ' mua 
• tO".i- ai mod il 
O -i I al * 

»a B'olliori s r . ui 
*qa< cr de un i < 
eia le Prtropolil 
« de i ieiit11 do T 
giu di laoïlo 
isctiIlde ilu t I ro 

. 6 4 tl.inv. ( cl-ci, 
|Hrfr/>. ijno daqu i 
®<> do t:«HI I > 
• M r o z mua c* 
Sa que t.'i.i cu l 
•Woaii i . ' ins i lo 
Mkns'.'i" 
Noi.: lldo eliele 

f. Äll«ikCs de l,»U 
lente sens pi 
|W ileixadas naip 
or 1/1*11 o Horpes, 
Ba«-'0U. A^gredii 
iipei ..r aoH déliai 
niçt'. du oreem, -
>ea da pati ..tada, 
ne ».• ioeiti ' iva 
'nali 'e. 
Bei.demos m ' .9 
agei i sincera ao 
Kin scsmío do Si 
i y. iiisciitiiid ) o 
a^ I do hitiO, llil if 
ta. (si NCriiio \ icit 
hnr Iii. s, pura ö 
ios com o iirtip.i 
to qual , nli'tii do 
e afi.itilou ipte IÍ 
la /ley.iViii t, e m 
taensndo .• di/.-i i 
I Se\ .'I illl) de. J.ll .1 
lor I i He J m i tiei|'...,'l 
ial, luas iiii.i I'mIii 
taoai i i i iua^e i i,i . 

Pai e. r.i. a pi ui 
al il. sotilp.i i."-. 
Wo ] Hid in • r ' '.tl 
«etnia intell. via 

nr..i s.'.ite 
A : .', i n'- ud 

• m t .I'dio .I- < aj 
fe B. . ires d. M. dj 

neîit ' il.i .| "lien 

'al d " due lllientn j 
UuiOM, re; id... i|iioj 
eito lie .1 Sfiiliitirj 
usla reju o-aliii. 
A respintn .In -r! 

•eco ser Ir.ms. . ;jit| 
IB38- s /•, ./,.'« 
{even... d.'ii .i i .cd 
•eswiiius, im lelaq 
elepp, anima de 1 j 
le r«.-. I .-)-.. l'ii-sfl 
rerno, .| u\ • ne.-ul 
lades, i" tal"•!• "d 
condi.,,, 
cm chum' 
fplO h" -
reden 11 ., 
noa «.uti. 
naz. ( i • 

I .nu i " si 
-, il-n •• a 
,j.i" i .-d 
utiinliir.il 
-, a in. Ill 
\ cilio nid 

Ott O del ei I' . .'. 'Ill 
m ". l i , , te 
. «Ä l ' . mc-.u'i dg 

ilttado com .1 ' " 1 1 1 
i noli, , ih i ,:. l id 
lidci. le 

A I i;' ' : , m VII» 
»Ol» II in 11 .id 
Jonte de .\lfll e's d 
äesdi. n,ii .loi 
trajâo impedic I • 
Min, o il. ' er t o tj 
»criai c. nmJio. 

Mus n „ . dude I 
»onle S e\ t',! /el 

iienti e, -i i i l to I 
A i it 11., :ist 

reupi.-t i ,1 i'iij 
ridicn a . n , 
doil'l - :i'.' C'-lli ;i.tl 
ldrar.il, n d 
dooaidei I,,'.,.. n 
dent.- di I i 
çõca pul,I ' ,1-r-i 
Pinto .1,1 ] :. 

0 rr sei l •• ir 
durai ii '..amura 
are a consulta '|U 
aberu, m do caini l 
pio, q u o isto c I111 
lidade não mi | 

• 'W, j; il", da lei n 
1891, coiao taiiil.d 
inteiramente aiitoi 
Í̂O quanto di/ i 
1 e admiDietrafivi 

Deve tegnir da« 
Bfte-Viatii nm Ina 
apniTR. * verdade] 
t» tappeetor m un id 

elh» cidade 


